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BASTAVA O AMÉRICA administrar 
a vantagem que conquistou no 
jogo de ida em Goianinha para 
ser campeão do segundo tur-
no do Campeonato Potiguar e 
ter o direito de decidir o título 
estadual contra o ABC, mas o 
time de Roberto Fernandes foi 
além: venceu o Baraúnas pelo 
placar de 2 a 0, em Mossoró, e 
soltou o grito de campeão no 
estádio Nogueirão. Depois de 
altos e baixos na competição, 
agora o time rubro enxerga de 
forma mais nítida a possibili-
dade de conseguir seu primei-
ro objetivo no ano: voltar a ser 
campeão estadual, o que não 
acontece desde 2003. 

A vitória em Mossoró, que 
garantiu a conquista do returno 
ao Alvirrubro, começou a sair 
dos pés de Lúcio Curió, que ain-
da não havia marcado desde que 
voltou a vestir a camisa do Amé-
rica, no mês passado. Aos 10 mi-
nutos de jogo, o centro-avan-
te americano aproveitou o cru-
zamento de Norberto, da direi-
ta, e empurrou a bola contra a 
trave defendida pelo goleiro Éri-
co. “Estava esperando esse gol, 
mas o mais importante é ajudar 
a equipe do América”, disse o jo-
gador na saída para o intervalo. 
Além de marcar o fi m do jejum, 
o gol em cima dos mossoroen-
ses marcou uma revanche parti-
cular para Lúcio: o jogador saiu 
de campo derrotado pelo time 
mossoroense justamente no dia 

que voltou a vestir a camisa do 
América.

Já na etapa fi nal, Júnior Xuxa 
foi quem marcou o gol que de-
cretou a vitória americana, aos 
8 minutos, após entrar na área e 
chutar no canto do goleiro Éri-
co. Após soltar o grito de cam-
peão que há anos estava enta-
lado na gargante, a comemo-
ração do América nem durou 
muito. Hoje o time rubro já irá 
iniciar os treinamentos visan-
do o primeiro tempo da decisão 
do Campeonato Potiguar contra 
o ABC marcado para domingo 
(29), às 16h, no estádio Nazare-
não, em Goianinha. Para Rober-

to Fernandes, é preciso supera-
ção para faturar o título prin-
cipal. “Vamos enfrentar o time 
que mais pontuou dentro do 
campeonato e temos que man-
ter os pés no chão e vamos pre-
cisar de superação. Chegamos 
na reta fi nal com as duas equi-
pes se conhecendo e os detalhes 
vão fazer a diferença. A gente 
sabe que tem que jogar dando 
o máximo para sair da fi la”, co-
mentou o treinador após o tér-
mino da partida. 

Além de carimbar o passa-
porte para a decisão do campe-
onato, a vitória em Mossoró ga-
rantiu ao Ameérica sua partici-

pação na Copa do Nordeste 2013 
e na Copa do Brasil também do 
próximo ano. O segundo e de-
cisivo jogo da fi nal do Potiguar 
2012 está marcado para o dia 6 
de maio no estádio Frasqueirão. 

Sem mais pretensões na 
temporada, o Baraúnas se des-
pediu do Estadual como o ter-
ceiro melhor time do certame. 
A equipe de Wassil Mendes ven-
ceu nove dos 21 jogos disputa-
dos e marcou 34 pontos na clas-
sifi cação geral do campeona-
to. Com os dois gols marcados 
ontem, o América se confi rmou 
como melhor ataque do Estadu-
al com 47 marcados. 

NA FINAL,

/ ESTADUAL /  AMÉRICA BATE O BARAÚNAS EM MOSSORÓ, POR 2 A O; E VAI À FINAL 
DO POTIGUAR CONTRA O ABC, QUE FOI DERROTADO NOS DOIS ÚLTIMOS CLÁSSICOS

 ▶ Júnior Xuxa (foto) foi um dos que marcou pelo alvirrubro e ajudou a garantir a vaga na fi nal
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LUÍS JUETÊ
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INTERNADO DESDE A terça-feira no 
Hospital Wilson Rosado, o verea-
dor Francisco Dantas da Rocha, 
o Chico da Prefeitura (DEM), teve 
o estado de saúde agravado, após 
sofrer uma parada cardíaca, pou-
co antes de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica, no início 
da tarde de ontem. Após a sessão 
plenária de quarta-feira passada, 
quando já estava em casa, o ve-
reador sentiu-se mal e foi levado 
às pressas para a unidade hospi-
talar onde permaneceu. 

De acordo com informações 
de seus familiares, o parlamen-
tar mossoroense teve uma piora 
no quadro clínico que ocasionou 
um infarto. Por volta das 17h, Chi-
co da Prefeitura foi encaminhado 
para a Unidade de Terapia Inten-
siva do Wilson Rosado.

“O vereador Francisco Dantas 
da Rocha foi internado no Hospi-
tal Wilson Rosado por volta das 
13h30 com um princípio de in-
farto miocárdio, quando estava 
na sua residência na Rua Emílio 
Castelar, bairro Barrocas. Logo 
foi socorrido por familiares e le-
vado ao hospital”, informou a as-
sessoria de comunicação do ve-
reador, ainda na terça-feira à tar-
de, após o seu encaminhamento 
para a enfermaria. 

Há vários anos, o parlamen-
tar mossoroense enfrenta proble-
mas de saúde. Diabético e cardio-
pata, em várias ocasiões o Chico 

da Prefeitura precisou ser inter-
nado para tratamento. No emba-
te eleitoral de 2008, ele chegou a 
interromper um discurso duran-
te um comício no bairro Santo 
Antônio, um dos seus principais 
redutos eleitorais e bairro onde 
sempre residiu. Em substituição 
a Chico da Prefeitura, a advogada 
Rafaela Dantas utilizava o micro-
fone conclamando o eleitor a orar 
pela saúde do seu genitor.

Colegas do parlamentar no 
Palácio Rodolfo Fernandes reve-
lam que, nos últimos meses, ele 
encontrava-se muito agitado em 
função da sua pretensão de dis-
putar a Prefeitura de Mossoró. 
O fato de encontrar resistências 
junto ao comando do Democra-
tas o deixava atônito. “A resistên-
cia do grupo do qual ele faz parte 
e colocá-lo como pré-candidato 
estava o deixando mais agitado 

do que ele já era”, conta um vere-
ador que podiu para não ter seu 
nome citado.  “Chico estava fu-
mando mais do que habitual. Ele 
já fumava bastante e ultimamen-
te ainda mais. Sem contar que ele 
também estava bebendo muito, 
coisa que também não fazia com 
frequência”, acrescenta.

A prefeita Fafá Rosado (DEM) 
conclamou a população mosso-
roense, orações pela recupera-
ção do vereador Chico da Prefei-
tura. A chefe do Poder Executivo 
mossoroense informou que tem 
acompanhado o quadro de saúde 
do vereador através de seus fami-
liares. A prefeita Fafá Rosado fez 
questão de dizer que toda a cida-
de está orando pelo parlamentar. 
“Chico é uma pessoa muito que-
rida, a cidade toda está unida em 
uma corrente de orações para que 
ele se recupere”, disse Fafá.

NESTE ANO, O Real Madrid 
parece determinado a superar 
o Barcelona em tudo. Até na 
emoção da eliminação. Se 
os catalães levaram o gol no 
fi nal do jogo, o time da capital, 
também em casa, esperou até 
os pênaltis para dar adeus à 
Copa dos Campeões. Assim, 
a tão sonhada fi nal entre 
Real Madrid e Barcelona dá 
lugar ao improvável duelo 
Bayern x Chelsea. O começo 
da partida não dava nenhum 
indício do sofrimento ao 
qual os torcedores seriam 
submetidos no estádio 
Santiago Bernabéu. Antes 
dos 15min, o Real já vencia 
por 2 a 0, com gols do astro 
Cristiano Ronaldo, sempre 
ele, resultado sufi ciente para 
reverter a derrota no jogo 
de Munique (2 a 1). Mas um 
pênalti aos 27min de Pepe, 
sempre ele, convertido por 
Robben recolocou os alemães 
na disputa. Ao contrário do 
Chelsea, o Bayern encarou o 
Real de frente. Ambos os times 
estiveram perto de marcar 
no segundo tempo, que teve 
a presença de Kaká nos 15 
minutos fi nais. Mas o 2 a 1 
persistiu até o fi m, levando a 
decisão para a prorrogação. 

A proximidade dos 
pênaltis aumentou o número 
de erros, principalmente de 
Gomez, vice-artilheiro da 
competição com 12 gols (atrás 
apenas de Messi, com 14). 
No fi m da partida, apesar do 
equilíbrio, o Bayern teve mais 
posse de bola (54%) e chutou 
mais a gol (17 a 15). 

Nos pênaltis, Neuer 
ofuscou os galácticos do Real. 
O goleiro defendeu as duas 
primeiras cobranças, dos 
astros Cristiano Ronaldo e 
Kaká. Ainda viu Sérgio Ramos 
cobrar no melhor estilo Elano 
(mirando a Lua). 

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Ricardo 
Lewandowski votou ontem 
pela constitucionalidade 
de sistema de cotas 
raciais em universidades 
brasileiras. Ele é relator de 
uma ação proposta pelo 
DEM que questiona o 
sistema utilizado pela UnB 
(Universidade de Brasília). O 
julgamento, iniciado ontem, 
foi interrompido por conta 
do horário e será retomado 
na tarde de hoje. 

Em um voto de duas 
horas, Lewandowski 
afi rmou que a reserva de 
vagas cria um tratamento 
desigual com o objetivo 
de promover, no futuro, 
a igualdade. “Pode até 
colocar alguns alunos em 
desvantagem caso a política 
adotada represente um 
ganho social global”, disse. 

A UnB reserva 20% de 
suas vagas a alunos que se 
declaram pardos e negros. 
Depois, eles passam por 
entrevista e uma banca 
analisa se eles podem, ou 
não, ser aceitos benefi ciados 
pelas cotas. Lewandowski 
afi rmou que um sistema de 
cotas deve levar em conta 
certos critérios para que seja 
declarado constitucional, 
como a razoabilidade no 
número de vagas reservadas 
e a transitoriedade da 
política afi rmativa. 

Para ele, a UnB cumpre 
os requisitos, pois defi niu, 
em 2004, quando o 
sistema foi implantado, 
que ele seria revisto em 10 
anos. “A política de ação 
afi rmativa deve durar o 
tempo necessário para 
corrigir as distorções.” Por 
diversas vezes, o ministro 
Joaquim Barbosa, o único 
negro a integrar o STF 
até hoje, o interrompeu, 
com observações sempre 
favoráveis às cotas raciais. 
Ele chegou a citar o exemplo 
do presidente americano 
Barack Obama. 

“O maior expoente é 
o presidente dos Estados 
Unidos, que mostra a que 
pode levar uma política 
afi rmativa em tão curto 
espaço de tempo”, afi rmou 
Barbosa. O julgamento 
começou com 13 
pronunciamentos, dos quais 
3 contra a política de cotas 
e 10 a favor, incluindo os 
advogados. Autora da ação 
contra o sistema da UnB, a 
advogada do DEM (Partido 
dos Democratas) Roberta 
Kaufmann disse que o STF 
decidirá se o Brasil quer, 
ou não, ter um Estado 
“racializado”. 

“Se você não tem um 
critério objetivo para 
decidir quem é negro, 
quem é pardo, quem é 
moreno, as cotas podem 
ser mais desastrosas do 
que os eventuais bônus 
que a política deve 
ocasionar”, afi rmou. Já a 
vice-Procuradora-Geral 
da República, Deborah 
Duprat, uma das pessoas 
que defenderam as cotas, 
afi rmou que a base para 
essa política no país não é a 
reparação histórica, e sim a 
garantia de diversidade na 
sala de aula. Questionado, 
o cineasta Spike Lee -que 
está no Brasil para fazer um 
documentário- afi rmou ser 
favorável às cotas. “Não sou 
um especialista em Brasil, 
estou falando como um 
cidadão do mundo”, disse 
ele, que foi ao Palácio do 
Planalto e ao STF.

BAYERN ELIMINA 
REAL MADRID 
NOS PÊNALTIS

STF COMEÇA A 
JULGAR COTAS 
COM VOTO A 
FAVOR

/ CAMPEÕES // POLÊMICA /

Vereador Chico da Prefeitura 
sofre infarto e está internado

/ MOSSORÓ /

 ▶ ‘Chico da Prefeitura’ permanece internado em estado grave

ALCIVAN COSTA / GAZETA DO OESTE

GASOLINA PODE SUBIR,
DIZ PETROBRAS

/ COMBUSTÍVEL /

A escalada da cotação do 
petróleo no mundo pode pro-
vocar alta nos preços de com-
bustível no Brasil, disse a presi-
dente da Petrobras, Graça Fos-
ter. Caso o preço do barril de 
petróleo chegue ao patamar de 
US$ 130 este ano, como indica 
algumas previsões, a Petrobras 
terá de repassar essa alta para 
a gasolina, afi rmou a executiva. 

“Esse valor tão alto é mui-
to ruim para o desenvolvimen-
to das economias. Porque é ine-
xorável, é impossível (...) que a 
gente não repasse para o pre-
ço futuros patamares, caso esse 
Brent cresça nas proporções 
que são apresentadas por al-
guns especialistas.” 

Segundo Foster, a Petro-
bras trabalha com o barril a 
US$ 119. O preço médio do bar-
ril em 2011 foi de US$ 111. Em 
2010, foi de US$ 80. A Petrobras, 
que fornece cerca de 98% da ga-
solina consumida no Brasil, até 
o momento não repassou a alta 
do petróleo no combustível. 

Segundo Foster, o não re-
passe para o preço não tem mi-
nimizado a capacidade de in-
vestimento da Petrobras. “A 
conjuntura de preços interna-
cionais não tem afetado a ca-
pacidade de investimento da 
Petrobras.” 

Foster defendeu o incre-

mento da produção de eta-
nol no país como uma solução 
para os altos preços e necessi-
dade de importação de gasoli-
na. “Etanol tem que chegar fi r-
me, tem que voltar a ser tudo o 
que ele foi, porque se tem uma 
coisa que a gente sabe fazer é 
etanol.” 

A presidente falou que o 
momento de “plenitude” do 
etanol deve ser 2014, e defen-
deu que o índice de álcool na 
gasolina, que hoje é de 20%, vol-
te a 25%. A Petrobras Biocom-
bustíveis terá papel no aumen-
to da produção, afi rmou. 

No meio de sua apresenta-
ção em audiência pública na 
Comissão de Minas e Energia, 
a presidente da Petrobras falou 
que é seguro investir em petró-
leo no Brasil. “Não rasgaremos 
contratos, como acontece em 
outros países”, afi rmou. 

No entanto, a presidente 
não quis fazer mais comentá-
rio sobre a decisão da Argen-
tina de expropriar a petroleira 
YPF, do grupo espanhol Repsol. 
Foster afi rmou que a Petrobras 
quer continuar produzindo na 
Argentina. Segundo a presiden-
te, a estatal cumpriu rigorosa-
mente todos os programas ex-
ploratórios no país vizinho, res-
peitou toda a regulação, quesi-
tos de segurança.

COM MORAL 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DESEMBARGADOR OSVALDO Cruz 
está internado desde ontem no 
quarto 225 do Hospital da Uni-
med, em Morro Branco. Ele teve 
uma angina e hoje será subme-
tido a um cateterismo - procedi-
mento médico usado para diag-
nóstico e tratamento das doen-
ças das coronárias. Caso seja 
diagnosticado algum problema 
sério no coração, o tratamen-
to pode ocorrer através de me-
dicamentos ou, dependendo da 
gravidade, o magistrado pode 
ser submetido a uma angioplas-
tia e, em último caso, a uma ci-
rurgia de vascularização de mio-
cárido, procedimento popular-
mente conhecido como ponte 
de safena.  

A notícia sobre o interna-
mento do desembargador Osval-
do Cruz foi divulgada na tarde de 
ontem. Porém, segundo o hospi-
tal da Unimed, ele deu entrada 
na urgência da unidade às 21h30 
da noite de terça-feira. Segundo 
uma das enfermeiras que o aten-
deu, mas não quis se identifi car, 
na fi cha de internação indicava 
‘dor toráxica ao respirar’ como 
primeiro diagnóstico. À meia-
-noite, Osvaldo foi para o setor 
de internação e desde então per-
maneceu no quarto 225 do hos-
pital da Unimed. 

O NOVO JORNAL procu-
rou vários especialistas, incluin-
do o que assiste o desembarga-
dor, mas não conseguiu con-
fi rmar a informação até o fi nal 
desta edição. Osvaldo Cruz é pa-
ciente do médico Vicente Mo-
desto, que não quis falar sobre o 
procedimento. “Não vou dar ne-

nhuma declaração sobre o esta-
do de saúde de paciente meu. 
Sou muito ético”, limitou-se a 
dizer, irritado, antes de desligar 
pela quarta vez o telefone. Não é 
a primeira vez que Osvaldo Cruz 
apresenta problemas cardíacos. 
Há dois anos, ele foi submetido a 
uma angioplastia, cirurgia onde 
há desobstrução de artérias en-
tupidas do coração. O procedi-
mento foi realizado pelo médico 
Itamar Ribeiro. Um especialis-
ta consultado pela reportagem 
informou que o estresse é um 
dos fatores de risco que provo-
cam problemas cardíacos como 
o que acometeu Osvaldo.

O problema cardíaco aconte-
ceu um dia antes do depoimen-
to marcado em Brasília quando 
Cruz teria a chance de se defen-

der das acusações de que deter-
minava pagamentos a pessoas 
que não tinham precatórios a re-
ceber e que fi cava com parte do 
dinheiro roubado da divisão de 
precatórios do Tribunal de Jus-
tiça. O advogado Armando Ho-
landa, que o defende, já estava 
na capital federal quando soube 
do ocorrido. Diante da impossi-
bilidade de Osvaldo Cruz viajar 
até Brasília, o ministro relator do 
Superior Tribunal de Justiça Cé-
sar Asfor Rocha deve ouvir hoje 
apenas o desembargador Rafa-
el Godeiro, sucessor de Osvaldo 
na presidência do TJ e acusado 
pela ex-chefe da divisão de pre-
catórios do TJ, Carla Ubarana, 
de cometer os mesmos crimes 
do colega. Carla segue em pri-
são domiciliar junto com o ma-

rido, o empresário George Leal. 
O testemunho de Rafael Godeiro, 
que viajou com a esposa Joseli-
ta Godeiro e terá ao lado o advo-
gado pernambucano Bóris Trin-
dade, está marcado para às 10h. 
Até às 20h de ontem, o STJ não 
havia recebido nenhum pedido 
de adiamento do depoimento de 
Osvaldo Cruz. O advogado Hugo 
Holanda disse por telefone de 
Brasília que foi informado da in-
ternação pela imprensa, mas não 
sabia exatamente o que havia 
acontecido porque a família do 
desembargador não atendia os 
telefonemas. O celular do magis-
trado também estava desligado.   

  
DEPOIMENTOS

Alheio aos problemas do co-
lega, o ex-presidente do TJ, Rafa-

el Godeiro, deve se apresentar às 
10h de hoje no gabinete do mi-
nistro do Superior Tribunal de 
Justiça César Asfor Rocha para 
se defender das acusações de 
que participou do maior esque-
ma de corrupção do TJRN. Essa é 
a primeira vez na história do Rio 
Grande do Norte que desembar-
gadores são afastados de suas 
funções pelo STJ e obrigados a 
depor como suspeitos de roubar 
dinheiro público. Além do mi-
nistro relator, o depoimento será 
dado na presença do advogado 
de defesa Bóris Trindade e de 
um representante da procurado-
ria geral da República. Há duas 
semanas, o Ministério Público 
Estadual divulgou documentos 
assinados por Rafael Godeiro, 
na época em que presidia o Tri-
bunal, em que o desembargador 
determina a transferência de di-
nheiro da conta do Tribunal de 
Justiça para as contas correntes 
de pessoas que não tinham pre-
catório para receber. Segundo 
Carla Ubarana, o dinheiro que 
caía na conta dos laranjas era di-
vidido entre ela, Rafael Godeiro 
e Osvaldo Cruz, já ex-presidente, 
mas que continuou recebendo 
parte da verba mesmo na gestão 
do sucessor. Ao NOVO JORNAL, 
Godeiro reconheceu as rubricas, 
mas disse que assinou sem ler 
os papeis, sempre em confi ança 
a Carla Ubarana. Ele negou que 
tivesse recebido qualquer quan-
tia em espécie dentro de enve-
lopes no próprio gabinete. Pro-
curado ontem à tarde, a esposa 
dele, Joselita Godeiro, atendeu 
o telefone e afi rmou que os dois 
haviam chegado a Brasília on-
tem mesmo. “Está tudo tranqui-
lo”, afi rmou.    

O Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas do Es-
tado rejeitou todas as defesas 
apresentadas pelas pessoas cita-
das no relatório parcial do TCE 
sobre o caso Henasa e mante-
ve no processo citação à Micar-
la de Sousa. A prefeita de Natal 
foi uma das sete pessoas que as-
sinaram o acordo superfaturado 
em R$ 22 milhões celebrado en-
tre a prefeitura e a empresa He-
nasa Empreendimentos Turís-
ticos Ltda. A solenidade foi rea-
lizada no gabinete da presidên-
cia do TJ em 16 de novembro de 
2009. 

Além de Micarla de Sou-
sa, que assinou como prefeita 
de Natal, também foram cita-
dos Farouk Nagib Husseini (He-
nasa), Fernando Caldas (advoga-
do), Bruno Macedo (então pro-
curadora geral do município), 
Carla Ubarana (chefe da divisão 
de precatórios do TJ) e João Ba-
tista Pinheiro Cabral (ex-secretá-
rio geral do TJ na gestão de Ra-
fael Godeiro). Todos continuam 
no processo. As responsabilida-
des de cada um serão julgadas 
pela Corte especial após apre-
sentação fi nal do relatório do 

TCE, o que deve acontecer em 
duas semanas.   

Em relação à prefeita de Na-
tal, o parecer revela que Micarla 
pediu para ser excluída do pro-
cesso por não ter ‘legitimidade 
passiva’ e jogou a responsabili-
dade nas costas do ex-procura-
dor do município, Bruno Mace-
do. “Todos os termos do acordo 
já estavam pactuados pelo Pro-
curador-Geral do Município”, 
afi rmou na defesa antes de con-
tinuar: “se há erros no cálculo do 
precatório, estes jamais podem 
ser atribuídos à requerida”, diz.

O procurador geral do MP 
junto ao TCE, Luciano Ramos, 
entregou ontem o parecer sobre 
o pedido de medida cautelar da 
inspeção técnica feita pelo Tri-
bunal de Contas do Estado nos 
documentos do Tribunal de Jus-
tiça. No relatório, ele afi rma ser 
‘imprenscindível’ a permanên-
cia de Micarla de Sousa no pro-
cesso. “A pretensão da defenden-
te não deve prosperar tendo em 
vista que os indícios de irregula-
ridades já detectados ainda se-
rão objeto de dilação probatória, 
sendo imprescindível a perma-
nência desta no feito de maneira 

a delimitar precisamente qual a 
extensão de sua responsabilida-
de sobre ato potencialmente da-
noso ao erário”, diz. 

Para basear a defesa, o pro-
curador também considerou 
que o agente público, ao assinar 
um ato administrativo, não está 
simplesmente cumprindo uma 
formalidade legal, mas manifes-
tando a vontade da administra-
ção pública representada por ela 
“sendo responsável pelas conse-
quências danosas que este ato 
venha a causa”, citou. 

Na defesa, a prefeita Micar-
la de Sousa também rechaçou a 
imputação de que tenha partici-
pado de um conluio já que não 
manteve qualquer contato com 
os participantes do acordo, à ex-
ceção de Bruno Macedo. 

No parecer anexado ontem 
aos autos, Luciano Ramos con-
cedeu a medida cautelar suspen-
dendo o pagamento do precató-
rio da Henasa diante da consta-
tação do superfaturamento de 
mais de R$ 22 milhões. “Parecer 
pela concessão de medida cau-

telar, ordenando à administra-
ção pública municipal abstenha-
-se de proceder pagamentos de-
correntes do acordo judicial ora 
sob análise”, afi rma.

O acordo  entre empresa e 
prefeitura foi fechado em R$ 95 
milhões - com 50% de desconto 
- depois que o valor do precató-
rio chegou a R$ 191 milhões. Po-
rém, a inspeção técnica do TCE 
na divisão de precatórios do TJ 
detectou que houve um erro na 
atualização do cálculo superior a 
R$ 20 milhões. “Os fatos até aqui 
apurarados tornam imprescindí-
vel a concessão da medida cau-
telar, tendo em vista potencial 
dado ao erário, o qual há de ser 
estancado de plano com a sus-
tação de pagamentos decorren-
tes de acordo sobre o qual pai-
ram inúmeras imputações de ir-
regularidades”, afi rmou antes de 
levantar a possibilidade da iden-
tifi cação de mais problemas. 
“Ofensas à lei de responsabilida-
de fi scal, a qual imputa a estes 
atos de maneira cabal a lesivida-
de ao patrimônio nas hipóteses 
de descumprimento dos artigos 
15,16 e 17 da lei complementar 
n° 101-2000.

A comissão interna 
do TJRN que investiga o 
escândalo dos precatórios 
administrativamente 
identifi cou mais três 
laranjas que receberam 
parte do dinheiro desviado 
no esquema. Albertina 
Pereira de Andrade, Iranete 
Pereira de Andrade e Maria 
dos Prazeres Santana 
Ribeiro cederam suas 
contas correntes onde foi 
depositada a grana liberada 
da conta judicial para a 
conta dos laranjas, segundo 
Carla Ubarana, pelos 
desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro. O 
NOVO JORNAL já havia 
adiantado na edição de 
domingo passado o nome do 
quinto elemento detectado. 
Albertina Pereira de Andrade 
era empregada doméstica 
do casal Ubarana e George. 
Ao juiz da 7ªVara Criminal, 
José Armando Ponte, dia 30 
de março, Carla Ubarana 
não disse o nome de mais 
nenhum laranja, à exceção 
dos quatro já conhecidos 
- Carlos Eduardo Palhares, 
Carlos Alberto Fasanaro, 
Cláudia Suely de Oliveira e 
Tânia Maria. No entanto, no 
depoimento sob o benefício 
da delação premiada, ela 
conta que usou a conta 
corrente de várias pessoas 
próximas, especialmente 
empregados. A comissão de 
sindicância do TJ aguarda a 
chegada da documentação 
do Banco do Brasil para 
confi rmar mais nomes. 
Mais de R$ 13 milhões já 
foram identifi cados no 
maior desvio de dinheiro da 
história do TJRN. A previsão 
de encerramento das 
investigações dependendem 
a contribuição do Banco 
do Brasil em fornecer os 
documentos necessários 
para as análises das 
comissões do TCE e interna 
do TJ. A expectativa é de 
que o último relatório 
à presidente do TJ, 
desembargadora Judite 
Nunes, seja entregue na 
primeira quinzena de maio. 
A reportagem procurou 
mais uma vez Judite para 
falar sobre o afastamento 
dos desembargadores, 
mas ela preferiu não se 
manifestar.    

 ▶ Caio Alencar: sindicância

ARGEMIRO LIMA / NJ

HAJA
CORAÇÃO

/ ANGINA /  
DESEMBARGADOR OSVALDO 
CRUZ É INTERNADO 
COM DORES NO PEITO E 
CANCELA IDA A BRASÍLIA 
PARA APRESENTAR DEFESA 
NO STJ; RAFAEL GODEIRO 
DEVE SER OUVIDO HOJE

 ▶ Osvaldo Cruz será submetido a um cateterismo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Micarla participou da audiência para acordo com a Henasa

ASSESSORIA / TJ

PROCURADOR DO TCE MANTÉM 
MICARLA EM PROCESSO

COMISSÃO 
IDENTIFICA 
MAIS TRÊS 
‘LARANJAS’

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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TALENTO POTIGUAR
O jornalista Emanuel Nery, 

norte-rio-grandense que mergu-
lha no vasto mar de São Miguel 
de Gostoso, dá uma virada na sua 
vida, trocando a tranquilidade da 
praia pelo comando da área de co-
municação e imprensa da campa-
nha do ex-ministro Fernando Ha-
ddad (PT) a prefeito de São Paulo. 
Nery saiu de Natal nos anos 80, foi 
editor do Painel da Folha de S. Pau-
lo, entrou no jornalismo corporati-
vo sendo diretor de comunicação 
do Grupo Telefônica e resolveu se 
aposentar para retornar a Gosto-
so, onde fi nanciou uma pousada, 
mantendo dupla residência com 
São Paulo.

NOVOS PROGNÓSTICOS
Os meteorologistas do Nordes-

te voltam a se reunir, hoje e ama-
nhã, em Maceió para fazerem uma 
análise climática para a região, de-
pois de terem feito a previsão de 
chuvas “próximo da normalidade” 
para o primeiro quadrimestre do 
ano. Os meteorologistas aposta-
vam numa mudança de ocorrên-
cia de chuvas neste mês de abril, 
fato não observado.

Nessa reunião será divulgada 
a previsão para os meses de maio, 
junho e julho.

MAIS IMAGEM

Natal está ganhando, hoje, 
uma nova clínica especializada 
em radiologia, a Delfi m Imagem, 
com equipamentos de última ge-
ração e 33 anos de experiência 
em diagnóstico por imagens, na 
Bahia. Está instalada na Av. Rodri-
gues Alves, 784.

CRISE NO JUDICIÁRIO
Com palestras do juiz federal 

Walter Nunes da Silva, da presi-
dente da Associação dos Magis-
trados, juíza Hadja Rayanne de 
Holanda Alencar e do presidente 
da OAB/Rn, advogado Paulo Edu-
ardo Teixeira será realizada na 
noite de hoje, no auditório da Jus-
tiça Federal, mais uma edição da 
“Quinta Jurídica”.

Tema de hoje: “A Crise do Po-
der Judiciário”, sem especifi car se 
terá uma visão local ou nacional 
do problema (leia o comentário 
que abre esta Roda Viva).

JULGADORES EM JULGAMENTO
A expectativa de que o Po-

der Judiciário do Rio Grande do 
Norte saia fortalecido do mo-
mento de desconforto que está 
vivendo é compartilhada por 
todos que acreditam nas insti-
tuições (como vem sendo dito 
por muitos dos seus integran-
tes) e – sobretudo – na liberda-
de de expressão.

Mas, em primeiro lugar, é preciso que os integrantes do Judici-
ário entendam o novo momento vivido. Afi nal de contas, em mais 
de cem anos de história não existe um só caso de denúncias for-
mais contra integrantes da magistratura por atos praticados no 
exercício do cargo, como agora. Inclusive chegando ao corpo téc-
nico e a denúncia de tráfi co de infl uência por advogados; além da 
ação de verdadeiros corretores de sentenças.

Até mesmo quem, como nós, não concorda com os métodos 
dos chamados movimentos sociais de fazerem barulhentas mani-
festações em defesa de objetivos políticos ou ideológicos, agredin-
do instituições ou pessoas, - como ocorreu, semana passada, em 
frente à sede do nosso Tribunal de Justiça trombeteando contra “a 
roubalheira dos precatórios” -, pode desconhecer a necessidade de 
convivência com fatos dessa natureza. – Faz parte do preço que to-
dos temos de pagar para viver numa sociedade desfrutando o esta-
do democrático de direito.

A questão é outra. Os integrantes do Judiciário, de maneira ge-
ral, só interagem com parcelas da sociedade quando existe algu-
ma demanda judicial e eles estão colocados, sempre, num patamar 
muito acima do cidadão normal. Terminaram formando uma cas-
ta que vive um mundo próprio onde os problemas são resolvidos e 
a justiça é distribuída, dentro de uma liturgia centenária, que nun-
ca havia convivido com nada semelhante ao momento presente, 
quando não existe mais espaço para o antigo isolamento e a gravi-
dade do assunto o fez transbordar.

Com a consciência desse momento histórico que estamos viven-
do, este Novo Jornal tem procurado oferecer uma cobertura tão com-
pleta quanto responsável, sem prejulgamentos e sempre enfatizando 
que ninguém pode ser condenado sem o exercício da plena defesa e 
sem a negação da presunção de inocência, até prova em contrário. 
Dentro desse espírito é que foi tentada a cobertura de uma sessão do 
Pleno do Tribunal de Justiça logo depois do afastamento de dois inte-
grantes do colegiado. Bastou isso para mostrar o despreparo de inte-
grantes do colegiado no trato com a opinião pública, mesmo depois 
da instituição de organismos de controle externo e da iniciativa de 
algumas dessas cortes em promover a transmissão de suas sessões 
pela televisão. A simples presença dos jornalistas foi tratada como 
um ato de hostilidade aos desembargadores e não é por aí.

O Tribunal de Justiça, por mais que seus integrantes falem em 
transparência, optou por tratar o assunto (um assunto de interesse 
de toda a sociedade) em petit comitê. E ainda revelou a decisão co-
letiva de desconhecer um tema desta importância com delegação 
das explicações, apenas, a presidente da Corte. Esta, por sua vez, 
transferiu a questão para o Superior Tribunal de Justiça.

Se é verdade que juiz se pronuncia sobre as questões que julga 
através de suas sentenças, é bom entender que neste momento os 
integrantes do Tribunal não estão julgando.

O Tribunal – e os seus integrantes – é que estão sendo julgados 
pela sociedade.

 ▶ A Assembleia Legislativa promove, 
hoje, na cidade de Acari, mais uma 
ação de cidadania, acrescida de 
ofi cinas do Proerd.

 ▶ Completa 195 anos, hoje, da morte, 
no Forte dos Reis Magos, de André de 
Albuquerque, líder local da Revolução 
de 1817.

 ▶ O Sesc promove, na tarde de 
hoje, no auditório da Cidade Alta, 

palestra sobre Sustentabilidade em 
Organizações do 3º Setor”, a cargo de 
Rilder Campos.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, hoje, 
uma sessão especial pelos 40 anos da 
Televisão Universitária.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis realiza 
assembleia, hoje, tendo em pauta os 
estatutos dos servidores do ITEP.

 ▶ A Big Band Jerimun Jazz se 

apresenta, hoje, na boca da noite, na 
praça do Azulão, dentro da programação 
do Projeto Conviver, do CCHLA.

 ▶ Hoje tem mais uma edição do Sarau 
no Solar com apresentação poética do 
Trio Thiago Medeiros, Aline Santos e 
Renato O Zé, no Solar Bela Vista.

 ▶ Cadete Consultores, mesmo com 
70% dos documentos fi nalizados, 
montou força tarefa para garantir todas 

as declarações do Imposto de Renda 48 
horas antes do prazo.

 ▶ A cidade de Goianinha é palco, hoje, 
de um leilão judicial, para pagamento 
de dívidas trabalhistas, na Vara do 
Trabalho.

 ▶ Hoje, no Palácio Potengi tem a 
abertura da exposição “Grilo Borratela”, 
do pintor Pedro Grilo com seu imenso 
bigode e maior sombrero.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO ROCHA, SOBRE O CLIMA DE HOSTILIDADE AOS EMPRESÁRIOS.

Competitividade é uma 
plantinha muito frágil. 
Se ela morrer quem 
sofre é o trabalhador”
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O atraso em Alcaçuz

The Dream Is Alive

É bem verdade que já vai distante, mas houve um tem-
po em que toda ação criminosa ganhava resposta ágil – estilo 
“teje preso”. Sem os modernos meios de investigação de hoje, 
valia, muitas vezes, a austeridade do “xerife”, ou seja, a impo-
sição da estatura moral e da efi ciência da autoridade policial. 
Assim, logo os crimes eram resolvidos, qualquer um deles. 

A era da tecnologia e dos inúmeros recursos técnicos, a 
atual, não tem sido, porém, sufi ciente para, na prática, mos-
trar-se mais producente, para dizer o mínimo, do que aquele 
tempo outro – do xerife contra os fora da lei.

O raciocínio vem a propósito da medida anunciada nes-
ta semana pela Secretaria de Interior, Justiça e Cidadania, de 
suspensão da sindicância que apura se houve ou não facilita-
ção na fuga recorde de 41 presos na Penitenciária de Alcaçuz, 
dia 19 de janeiro passado. Pelo que se disse, a suspensão se-
ria temporária, até que o Ministério Público fi nalize procedi-
mento investigativo semelhante. 

Impressiona, sejam quais forem os motivos, mesmo os 
explicáveis, tanta demora para se apresentar à sociedade de 
quem foi, de fato, a culpa pela fuga dos presos de Alcaçuz. É 
evidente que não se pode comparar a estrutura atual da se-
cretaria de segurança com aquele instante retratado no início 
– a de uma cidade controlada por um xerife geral. São outras 
as demandas, a realidade é completamente outra.

É de se notar, no entanto, o cuidado com que tratam o 
caso os envolvidos na investigação para apurar as respon-
sabilidades. Hoje, como em qualquer outro tempo, é preci-
so cuidado para não se atribuir crimes a inocentes, mas a res-
posta à sociedade, nesse caso específi co, está sendo custosa 
demais. Mais ainda quando se recorda que partiu das auto-
ridades do governo a afi rmação, à época, de que o caso seria 
investigado a fundo para que os responsáveis pela fuga fos-
sem rapidamente identifi cados e, se fosse necessário, puni-
dos exemplarmente. 

As cobranças feitas hoje, então, têm razão de ser. É por 
isso, pela expectativa criada desde o posicionamento do es-
tado no primeiro momento, que tanto se espera por uma res-
posta. As reconstituições realizadas apontaram suspeitas de 
facilitação por parte dos agentes penitenciários, uma das ra-
zões, imagina-se, pelo excesso de dedos na hora de tomar 
providências. Mas isso é outra questão. O que se pede é, ape-
nas, uma resposta.

Não sou bom para datas, mas até hoje lembro o mês e o 
ano. Era um dezembro de 1980 quando assisti pela TV a cho-
cante notícia dos tiros disparados por Mark Chapman na por-
ta do edifício Dakota que mataram John Lennon. Naquele tem-
po não havia a enxurrada de (des)informações que nos chega 
hoje pela internet.  

Corri para o meu moderno 3 em 1 para sintonizar a rádio 
Excelsior (hoje CBN). Era o rádio o veículo mais versátil e rápido 
até então na divulgação de notícias. Com a vantagem, no caso, 
de intercalar o noticiário com as músicas do ídolo assassinado. 
Quando ouvi God, de 1970, que vaticinou o fi m dos Beatles e 
de tudo o que eles simbolizavam, foi que a fi cha realmente caiu 
para mim: the dream is over. Era o fi m das utopias coletivas. O 
sonho acabou. Não haveria mais volta. 

Mas no fi nal de semana passado tive a ventura, a sorte e a 
graça de ser uma das mais de 50 mil pessoas que lotaram o está-
dio do Arruda para assistir a uma das apresentações de On Th e 
Run, a nova turnê de Paul McCartney, que passou pelo Recife. 

O clima era uma mistura de apresentação de um pop star 
com a celebração dos tempos do Paz e Amor. Na plateia vários 
sessentões, famílias inteiras, que se misturavam a grupos de jo-
vens, namorados e fãs incondicionais, na maior mostra de que o 
sonho ainda vive. O som dos Beatles continua agradando gera-
ções que cantaram e interagiram com o ídolo. 

A princípio nem tinha todo esse interesse em Paul McCart-
ney. O rock que marcou minha juventude era o som pesado do 
Led Zepelin, Th e Who, Black Sabbath, Deep Purple, e os pro-
gressivos como o Pink Floyd, o Yes e o Emerson, Lake, & Pal-
mer. Bandas do fi nal dos anos 60 e cujos ecos percorreram os 70. 

Certa precaução em relação a Paul ainda devia ser por cau-
sa das brigas entre ele e John. Como aceitar os desaforos de Too 
Many People e suas críticas ao engajamento de Lennon no mo-
vimento pacifi sta e político ou os ataques indiretos de Dear 
Boy? Claramente sempre estive ao lado de John e sua resposta: 
“Você vive com gente certinha que diz que você é o rei/A única 
coisa que você fez foi Yesterday/Desde que você foi embora é só 
outro dia”, um direto no queixo em How Do You Sleep?

O fato é que o tempo passou e aquele senhor de quase 70 
anos superou as querelas da juventude. Paul McCartney empol-
ga com seus velhos hits e emociona com letras como a conver-
sa imaginária com John presente em Here Today (E se eu disser: 
“Eu realmente amava você”/E estava feliz por você vir junto) ou 
a homenagem a George em Something. 

O que falar estilo cool de My Valentine composta para a atu-
al mulher Nancy  Shevell, acentuado pelo clipe projetado no te-
lão ao fundo em que os atores Natalie Portman e Johnny Depp 
“traduzem” a letra com a linguagem dos sinais. 

Paul McCartney é um tirador de onda. Arrisca frases em 
português, brinca com a plateia, chama fãs ao palco para um 
abraço inesquecível, toca e canta por quase três horas e é capaz 
de agradar de apreciadores do hard rock até o mais empederni-
do fã das rodas de samba. Todos cantam e dançam com suas 
músicas. Que o diga o colega Rafael Duarte. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ABERTURA DOS PORTOS

A expansão do Porto de Natal, 
uma das colunas do programa RN 
Maior, tem um momento decisi-
vo no dia de hoje: a reunião da Se-
cretaria de Portos com a diretoria 
da Codern para defi nição de estu-
dos de regularização ambiental, a 
serem encaminhados ao Idema. 
Os estudos serão executados por 
equipes da Universidade Federal 
de Santa Catarina.

CONTRA O CÂNCER
Como parte das comemora-

ções do 63º aniversário da Liga 
Contra o Câncer, será aberto, hoje, 
no auditório do Best Western Ma-
gestic Hotel, a 2ª Conferência In-
ternacional de Câncer de Mama, 
reunindo especialistas em masto-
logia, do Brasil e do exterior.

50 POSTOS.
Para atender a demanda o Na-

tal Card, que já tinha onze postos 
de vendas, está abrindo mais 50 
pontos de recarga dos cartões com 
os créditos para uso nos transpor-
tes coletivos. Os novos pontos fun-
cionarão em bancas de jornal, far-
mácias, mercados e lan houses.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

CONVOCAÇÃO 
MILIONÁRIA

A diretoria da Associação dos 
Funcionários de Companhia de 
Habitação Popular, ASFUC, eleita 
há pouco mais de um mês para 
gerir uma entidade que estava 
praticamente desativada, convoca 
seus associados – nas categorias 
“fundador”, “contribuinte” e 
“benemérito” – para se reunirem 
para uma reunião, segunda-feira, 
na sede da entidade (Cel. Estevam, 
1139 – sala 205), para votarem 
na escolha dos órgãos executivo e 
fi scal para o biênio 2012/2014.

Antes disso, amanhã, caso não 
tenha havido embargo por parte do 
Governo, haverá o leilão de uma 
área superior a 15 hectares, na 
Zona Sul de Natal, que foi ocupado 
e depois “regularizado” pela 
associação - o preço mínimo é de 
R$ 7,2 milhões. Essa nova diretoria 
é quem vai defi nir o que fazer com 
tanto dinheiro; inclusive ratear com 
os associados remanescentes.
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Três Poderes
A ligação do senador Demóstenes Torres (sem partido-

-GO) com o acusado de contravenção Carlinhos Cachoeira as-
sombra ministros do STF (Supremo Tribunal Federal). Eles sa-
bem que o senador, com trânsito no Judiciário, foi gravado em 
conversas telefônicas prometendo usar esse prestígio para fa-
vorecer o grupo. 

“A crise deu a volta completa na Praça dos Três Poderes”, 
admite um membro da Corte, que diz que nunca imaginou 
que houvesse um “sujeito oculto” por trás de Demóstenes. 
Para se prevenir, ministros incumbiram assessores de levan-
tar audiências pedidas pelo senador e processos que podem 
ter relação com Cachoeira.

NOMES 
Entre os ministros que rece-
biam Demóstenes, que já foi 
presidente da CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do 
Senado, estão Gilmar Mendes, 
José Antonio Dias Toff oli e Luiz 
Fux. 

FLASHBACK 
Ao presidir a abertura da CPI, 
a deputada Íris Araújo (PMDB-
-GO) discursou que os “caras-
-pintadas voltaram às ruas”, 
bem na hora em que o sena-
dor Fernando Collor (PTB-AL) 
- cujo impeachment fez surgir 
o grupo - entrava na sala. 

EMISSÁRIO 
Logo na estreia, Cândido Vac-
carezza (PT-SP), que Lula ten-
tou instalar na relatoria da CPI, 
se uniu a Collor para tentar 
convocar o procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, 
que o PT quer desgastar antes 
do julgamento do mensalão. 

INVISÍVEL 
Em meio ao constrangimen-
to causado pela presença em 
plenário de Demóstenes Tor-
res, durante votação na noi-
te de anteontem, Valdir Rau-
pp (PMDB-RO) foi o único 
a procurá-lo para conversa 
reservada. 

VACINA 
O deputado Miro Teixeira 
(PDT-RJ) vai argumentar na 
CPI, com base no artigo 207 
do Código de Processo Penal, 
que é vedado o depoimento 
de testemunha que por ofício 
tenha de manter sigilo, como 
jornalistas. O PT tenta levar 
parte da mídia para o foco da 
investigação. 

TIMING 
O PT de Campina Grande 
(PB) acaba de romper alian-
ça de oito anos com o prefeito, 

do PMDB. Veneziano do Rêgo 
vem a ser irmão do presiden-
te da CPI, Vital do Rêgo, que 
já disse à cúpula peemedebis-
ta que não está nada feliz com 
os petistas. 

DUAS CANOAS 
Enquanto o suplente de Gari-
baldi Alves (Previdência), Paulo 
Davim (PMDB-RN), é escalado 
para a CPI, o ministro e o líder 
do PMDB na Câmara, Henri-
que Alves, acabam de ser esca-
lados para o conselho político 
da governadora oposicionista 
Rosalba Ciarlini (DEM). 

INIMIGO ÍNTIMO 
Um parlamentar tucano atri-
buiu a derrota do governo no 
Código Florestal à atuação do 
vice-presidente Michel Temer 
(PMDB): “É nisso que dá ter um 
vice com objetivos”. 

RIO-20 
O ex-ministro Carlos Minc (PT-
-RJ) gabou-se de ter obtido 
do governador Sérgio Cabral 
(PMDB-RJ), promessa de que 
tentaria convencer o PMDB fl u-
minense a votar com o governo 
na lei fl orestal. Não deu: o parti-
do aprovou em massa o relató-
rio do colega Paulo Piau (MG). 

GHOST 
De uma pessoa próxima ao 
Planalto sobre o discurso de 
Henrique Alves na votação do 
Código: “Ele homenageou todo 
mundo que trabalhou contra 
o governo: Temer, Mendes Ri-
beiro, Aldo Rebelo, Piau e até a 
alma do [Moacir] Micheletto”. 

SEM PALANQUE 
Paulinho da Força (PDT-SP) foi 
informado pelo Planalto de que 
Dilma Rousseff  não irá à come-
moração do Primeiro de Maio. 
“Se ela fosse, o que teria para fa-
lar aos trabalhadores?”, alfi ne-
ta o deputado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao pedir doações a empresários 
para bancar seu núcleo sindical, o 

PSDB deixa claro qual é o papel dos 
trabalhadores no ninho tucano: simples 

coadjuvantes, sem vez nem voz.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL ENIO TATTO (PT-SP) sobre a 
informação, da coluna “Mônica Bergamo”, de que o recém-

criado núcleo sindical do PSDB recorreu a empresas como OAS, 
Odebrecht e Cyrella para custear seu primeiro congresso.

SIGA O MESTRE 
Conhecido pelo estilo brincalhão, o deputado Silvio Costa 

(PTB-PE) encontrou Miro Teixeira (PDT-RJ), veterano de in-
vestigações, anteontem no plenário da Câmara durante ses-
são do Congresso. Costa brincou com o colega, com quem di-
vidirá holofotes na CPI do Cachoeira: 

– Miro, você vai ser o meu tutor na CPI! 
O pedetista pensou por alguns segundos e depois respon-

deu, para gargalhada geral: 
– Olha, Silvio, se eu não fosse muito seu amigo diria que 

serei seu curador!

REBOUÇAS COBRA 
POSIÇÃO DO TRIBUNAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O desembargador João Re-
bouças cobrou ontem uma po-
sição ofi cial do Tribunal de Jus-
tiça sobre as acusações da ex-
-chefe da Divisão de Precató-
rios Carla Ubarana envolvendo 
desembargadores no caso de 
roubo de dinheiro dos precató-
rios, sob investigação no Minis-
tério Público, Conselho Nacio-
nal de Justiça e Superior Tribu-
nal de Justiça. “Queira ou não, 
respinga na instituição. Há a 
necessidade de uma posição 
da Corte perante a sociedade”, 
declarou.

No fi nal da sessão do Pleno 
do Tribunal, ontem, João Re-
bouças pediu três minutos de 
aparte administrativo para fa-
zer um desabafo sobre o envol-
vimento de seu nome no escân-
dalo dos precatórios do TJRN. 
Em um vídeo do depoimento 
de Carla Ubarana ao Ministério 
Público, que vazou para a im-
prensa, ela teria sugerido tráfi -
co de infl uência entre o advo-
gado Felipe Cortez e Rebouças. 

Em trecho do depoimento, 
um promotor pergunta a Carla 
Ubarana se Felipe Cortez algu-
ma vez fez referência a Rebou-
ças em suposta venda de sen-
tenças pelo desembargador Ra-
fael Godeiro, ex-presidente do 
TJRN investigado por corrup-
ção na Divisão de Precatórios. 
Respondeu Ubarana: “Não. Ele 
(Felipe Cortez) falou com rela-
ção a Rafael. De Rebouças ele 
falou somente com relação ao 
carro”.

Sentado em sua poltrona no 
Pleno, o desembargador João 
Rebouças desabafou: “Me sen-
ti atingido na minha honra e 
de minha família”. A seus pa-
res, Rebouças foi enfático e dis-
se que no fi nal da tarde de ter-
ça-feira ligou para Felipe Cortez 
e questionou se ele teria dito a 
Carla Ubarana o que aparece 

no vídeo do depoimento ao MP. 
Aos desembargadores, Re-

bouças disse que ligou para Fe-
lipe Cortez no intuito de escla-
recer sobre os vídeos divulga-
dos recentemente que fazem 
menção a uma afi rmação “da 
senhora Carla Ubarana que diz 
respeito a minha pessoa”. Por 
telefone, Cortez negou e disse 
que não tinha feito o comen-
tário atribuído a ele. João Re-
bouças pediu a Cortez um do-
cumento que pudesse compro-
var aos demais magistrados o 
diálogo e o advogado lhe en-
viou um e-mail que foi exposto 
aos magistrados desmentindo 
o que Carla Ubarana afi rmou. 

João Rebouças disse que, 
para falar tantas inverdades, 
Carla Ubarana pode estar sob 
efeito de remédios ou seguindo 
estratégia de defesa. “Nós que 
acreditamos no Direito temos 
um princípio, que só se pode 
alegar aquilo que você prova. 
Carlas faz acusações sem ne-
nhuma prova. Não sei se sob 
efeito de medicamentos”, res-
saltou o desembargador que 
considerou as afi rmações da 

ex-chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJ desconexas e sem 
comprovação, o que leva a crer 
que ela estivesse sob efeito de 
algum remédio, reafi rmou. “Até 
agora ela não tem nenhuma 
prova contumaz do que diz. A 
verdade real é a busca do pro-
cesso”, refl etiu.

Com 28 anos na magistratu-
ra, João Rebouças disse que co-
meçou no Tribunal como aju-
dante de cartório. Morou em 
residência universitária, foi es-
crivão substituto, escrivão titu-
lar e a primeira assinatura em 
sua carteira profi ssional foi no 
Primeiro Cartório Cível. “Posso 
dizer que sou cria da Casa”, co-
mentou ele, que é da turma que 
passou no concurso de 1984. 

Para João Rebouças, to-
dos os culpados no caso 
de corrupçãodos precató-
rios devem ser rigorosamen-
te punidos.“Defendo isso como 
magistrado, como julgador há 
muito tempo”, completou. Se-
gundo ele, qualquer cidadão ou 
magistrado que infringiu uma 
norma legal deve ser punido 
com a respectiva sanção. Mas, 

não viu até agora provas con-
tundentes mostradas por Carla 
Ubarana contra quem não pre-
tende tomar nenhuma medida 
por enquanto. Explicou que vai 
esperar o desenrolar dos fatos 
por parte do Ministério Públi-
co e do Tribunal de Justiça. “Até 
porque com relação a mim a 
afi rmação (dela) é muito vaga”.

O aparte de João Rebou-
ças aconteceu depois da vota-
ção empatada em seis a seis, 
da Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) ajuizada 
pelo Ministério Público Esta-
dual contra a Lei Municipal n° 
6.131/2010, que perdoa a dívida 
de mais de R$ 72 milhões devi-
da por escolas particulares em 
razão de autos de infração la-
vrados por fi scais de tributa-
ção. O juiz FRancisco de As-
sis Brasil, substituto do desem-
bargador RAfael Godeiro, pediu 
vistas ao processo, que deverá 
ser votado na proxima quarta-
-feira. Godeiro foi afastado do 
TJRN pelo Tribunal Superior 
de Justiça até que sejam con-
cluídas as investigações sobre o 
caso dos precatórios. 

O juiz Arthur Cortez Bonifá-
cio, 48, disse que seu papel como 
substituto do desembargador 
Osvaldo Cruz é trabalhar para 
dar uma resposta à sociedade às 
demandas no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. 

Juiz da 2ª Vara Estadual da 
Fazenda, Arthur Cortez Boni-
fácio assumiu o lugar de Osval-
do Cruz por fazer parte da lista 
de magistrados para substitui-
ção dos desembargadores em si-
tuações de algum tipo de impe-
dimento ou férias. No caso, Cruz 
foi afastado de suas funções por 
estar envolvido nas denúncias de 
corrupção do setor de precató-
rios do Tribunal de Justiça do RN.

“Meu papel é julgar proces-
sos, produzir em favor daqueles 
que estão esperando (uma deci-
são judicial) com a maior cele-
ridade possível”, explicou o ma-
gistrado que evocou indepen-
dência, ética e isenção na fun-
ção de julgador. 

Professor de Direito Consti-
tucional da UFRN, Arthur Cor-
tez Bonifácio estará no cargo 
por tempo indeterminado até 
que se resolva a situação de Os-
valdo Cruz que hoje depõe no 
Superior Tribunal de Justiça, em 
Brasília, de acordo com a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacio-
nal. Por enquanto, ele só não 
pode julgar o mérito em proces-

sos já votados por Cruz.   
No gabinete que ainda tem 

a placa com o nome de Osvaldo 
Cruz, o substituto disse que sua 
função é contribuir para o for-
talecimento da instituição. Em 
tom professoral, Arthur Cortez 
Bonifácio disse que a sua fun-
ção em substituição é continu-

ar o exercício do judiário. Co-
mentou que seu trabalho tripli-
cou depois que sentou na ca-
deira de desembargador. Não 
é a primeira vez que assume 
em substituição no TJRN. “Tem 
muito o que fazer aqui e meu 
dever é prestar um bom ofício”, 
sentenciou. 

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0055/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

17deMaiode2012 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa ou instituição especializada que realize o serviço de
desenvolvimentodaoperacionalização e integraçãoe administraçãodoprogramade concessão
de vagas de estágio remuneradas a estudantes regularmente matriculados e com frequência
efetiva nos cursos vinculados à estrutura do ensino médio, técnico e superior, público e
particular, oficiais ou reconhecidas pelo MEC, cujas áreas de conhecimento estejam
diretamente relacionadas com as atividades desta Companhia, observando-se as condições
gerais para execuçãoespecificadas noanexo II (TermodeReferência) desteeditalde licitação.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
eContratos, tornapúblico que realizará em ,às licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 27 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas do dia 16 deMaio de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0108/2011 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

15/05/2012 09:00 horas

: Contratação de empresa para execução dos serviços, de construção civil, habilitada em
Obras de Saneamento Básico, com fornecimento de material, para ligações prediais de esgoto,
adequação da Estação Elevatória Central, e da Estação de Tratamento de Esgoto da Cidade de
Jardimde Piranhas/RN.

AComissão Permanente deLicitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
na impossibilidade da realização do mesmo em terceira reunião, determina a reabertura do
certame em epígrafe para o dia , às . O Edital, com as especificações e
seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site ou à Av.
Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC,
até 14 demaio de2012,no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h.Sendo que no dia
14/05/2012 a venda será até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou
pelo fax nº (84) 3232-4160

www.caern.com.br

.
Natal/RN, 25 de Abril de 2012

- Presidente da CPLMaria Alzira Ferreira Sena

SUBSTITUTO DE OSVALDO 
QUER FORTALECER 
INSTITUIÇÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Arthur Bonifácio: resposta à sociedade

REPRODUÇÃO

 ▶ João Rebouças: respinga na instituição
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Orquestra
Hoje, quero dar um puxão de orelhas 
em Claudio Oliveira pela sua matéria, 
que, apesar de bem escrita, saiu com 
uma informação que não bate com a 
realidade, quando ele escreveu: “Sem 
atividades há mais de dois anos, a 
Orquestra do RN renasce.....” não é 
bem assim. Roda Vida no mesmo dia, 
(24/04/2012) registrou que a orquestra 
durante o ano passado realizou, 
apenas, três concertos. Em dezembro 
último, assisti um concerto de nossa 
orquestra em conjunto com o Coral 
Canto do Povo, portanto há quatro 
meses, e não dois anos. Faço votos que 
a Orquestra volte aos bons tempos.

Geraldo Batista
Por e-mail

Coluna
“Biquíni Jurídico”, na Roda Viva, de 
Cassiano Arruda, @NovoJornalRN, hoje 
acerta o centro do alvo: na fuga, todos 
os coelhos são pardos.
Raimundo Carlyle

@Carlyle_RN
Pelo Twitter

Brilhantes
Brilhantes os recentes artigos aqui 
publicados por Everton Dantas 
(ironizando os nossos escritores) e 
Carlos Prado (“É o contracheque, 
estúpido”, defi nindo uma cultura, a que 
nos caracteriza). Sem comentários.

Franklin Jorge
Por e-mail.

Artigo
O artigo de Carlos Prado hoje no @
NovoJornalRN traduz com perfeição o 
sentimento do empresariado potiguar. 
O óbvio precisa ser repetido à exaustão: 
não existe emprego sem empresa, não 
se acaba miséria sem empresa, não 
existe empresa sem empregado e não 
existe empresa sem lucro. 
Arnaldo Gaspar Jr.

@arnaldogasparjr
Pelo Twitter

Terreno
Senhores: na terça-feira, 17 do 
corrente, via telefone, fui procurado 
por repórter deste conceitado Jornal e 

na oportunidade o referido profi ssional 
me solicitou uma informação verbal 
acerca do preço de mercado para 
imóvel na Ribeira, especifi camente 
daquele prédio que era ocupado 
pela Semurb. Disse-lhe, então que 
a BRASILBROKERS -ABREU não fez 
nenhuma negociação com imóveis na 
região, razão pela qual para se fazer 
um trabalho de precifi cação seria 
necessário uma avaliação detalhada, 
entretanto, tinha eu a sensação de 
que o preço do preço quadrado para o 
terreno girava em torno de R$ 300,00 
(trezentos reais) Na verdade, apenas 
o meu sentimento pessoal, como 
corretor, haja visto que não falo em 
nome da BRASILBROKERS – ABREU. 
Sugeri que o repórter ouvisse outras 

opiniões do mercado. Apenas para 
colocar que não conheço o estado 
em que se encontra a edifi cação, a 
metragem quadrada, enfi m. E com o 
intuito de desfazer quaisquer dúvidas 
que possam surgir por parte de algum 
leitor da reportagem publicada na 
edição do jornal.
Com meu apreço

Milton Simão
Por e-mail

NR.: O objetivo do jornal foi apenas ter 
uma noção de valor acerca do imóvel 
e do terreno citados pela reportagem, 
pelo que agradece ao missivista; e 
não criar constrangimento, se de 
fato ocorreu, pelo que se desculpa.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Comissões Parlamentares de In-
quérito - CPIs - são criadas a três por 
quatro no Congresso Nacional. E por 
isso são vulgarizadas. Porém, algu-
mas entraram para a história, até 
com fi ns trágicos, como a que inves-
tigava as relações do governo Getú-
lio Vargas (1954) com o jornal Última 
Hora, de Samuel Wainer. Seu desdo-
bramento culminou com a morte 
do major da FAB, Rubens Florentino 
Vaz. O pistoleiro contratado para as-
sassinar Carlos Lacerda errou o alvo 
e matou o militar. A crise chegou ao 
fi m com o suicídio de Vargas.

A CPI contra o presidente Fer-
nando Collor (1992) começou sem 
perspectiva de derrubar o inquili-
no do Planalto, mas o depoimento 
de um motorista confi rmando de-
pósito feito em sua conta particular 
para compra de um Fiat (Elba) com 
dinheiro de caixa dois foi o sufi cien-
te para levá-lo a renunciar, sob pena 
de sofrer impeachment. Também 
concorreu para isso a péssima rela-
ção que mantinha com o Congresso 
Nacional, exemplo do antecessor Jâ-
nio Quadros, que renunciou ao car-
go em 1961.

O escândalo do mensalão quase 
derruba o presidente Lula em 2005, 
levando-o ao fundo do poço. Foi salvo 

porque a oposição amarelou na hora 
de pedir o impeachment. Achava que 
ele deveria fi car “sangrando até as 
eleições do ano seguinte” e baixou a 
guarda. Lula recuperou-se com a am-
pliação dos programas assistenciais e 
reelegeu-se em 2006, deixando a opo-
sição desnutrida de votos até hoje. 

Agora, a CPI do Cachoeira é uma 
incógnita. Pode revelar o esquema 
corrupto ou simplesmente negá-lo. 
Segundo a coluna Radar, da revis-
ta Veja, o suposto acusado já enviou 
recado ao Planalto sinalizando que 
não será homem bomba. Aliás, seu 
advogado é o ex-ministro da Justiça 
no governo Lula, Márcio Tomaz Bas-
tos, ligadíssimo ao PT. Foi contratado 
por R$ 15 milhões em plena quares-
ma, segundo Ancelmo Góis, colunis-
ta de O Globo. 

Recebeu, portanto, o conceitua-
do criminalista, valioso presente de 
Páscoa. E Já mostrou serviço con-
seguindo sua transferência de Mos-
soró (prisão de segurança máxima) 
para Brasília (penitenciária da Papu-
da) onde as regalias são bem genero-
sas. Afi nal, é realmente na capital da 
República - conhecida como ilha da 
fantasia - que as coisas acontecem e 
Carlinhos Cachoeira conhece como 
ninguém a intimidade do poder.

Desconheço algum servidor público que 
tenha recebido precatório no prazo previa-
mente determinado pela justiça. Geralmen-
te, quando o benefício é concedido, quem 
recebe é a viúva ou os fi lhos, em virtude da 
demora provocada pelo tempo. O processo 
se arrasta pelos gabinetes do poder Judiciá-
rio “que nem cobra pelo chão”, como ressalta 
conhecida canção de Gilberto Gil. E se não 
aparecer um padrinho generoso, o processo 
morre pagão nos labirintos da burocracia.

Mas, quando se trata de precatórios 
para atender a clientela privilegiada, os pro-
cessos correm com velocidade extrema. Os 
cálculos são feitos em tempo recorde, dupli-
cando ou triplicando o valor de acordo com 
a conveniência dos privilegiados, defendi-
dos por advogados ladinos especializados 
no assunto. Os números generosos são sem-
pre desfavoráveis ao combalido erário, pri-
meira vítima das negociatas. Porém, jamais 
são contra os supostos benefi ciados.

Os casos específi cos dos precatórios do 
Tribunal de Justiça e da Prefeitura de Natal 
são exemplos típicos, conforme já exausti-
vamente divulgados pela mídia. A certeza 
da impunidade incentiva e propicia a práti-
ca do crime, principalmente quando os au-

tores do delito contam com o apoio discreto 
e complacente dos seus superiores. A fraude 
se perpetua corrompendo autoridades em 
detrimento de quem realmente deveria re-
ceber. No caso, servidores benefi ciados pe-
los precatórios, que são ultrapassados na in-
terminável fi la inconfi ável.

O precatório da Prefeitura de Natal com 
cifras exageradas é um escárnio jogado na 
cara de quem paga imposto à municipalida-
de. Se não fosse a ação providencial do Tri-
bunal de Contas do Estado, que zela pela 
correta aplicação do dinheiro público, o al-
cance com condescendência das autorida-
des municipais teria sido mais um escân-
dalo perpetrado nessa teia de aranha te-
cida pela corrupção endêmica que corrói 
o alicerce das instituições com insaciável 
voracidade.

 Inicialmente, o precatório acertado en-
tre Prefeitura e Henasa era de R$ 17 mil ou 
milhões? Quando passou pela divisão de 
precátorios do TJ, chegou à cifra escandalo-
sa de R$ 191 milhões. Fizeram acordo pela 
metade, mas o TCE reduziu para R$ 72 mi-
lhões.  Quando descoberta a quantia vul-
tosa, o advogado da empresa saiu-se com 
essa pérola: “realmente houve um erro de 

cálculo”. Sempre o combalido erário é usa-
do nesse tipo de jogo sujo que favorece os 
espertalhões.

Ofi cialmente, não se sabe ainda quanto 
foi desviado dos precatórios do Tribunal de 
Justiça do Estado. Levantamentos prelimi-
nares chegam a R$ 13 milhões, podendo ul-
trapassar cifras assustadoras. É justamente 
aí que surgem as perguntas que não querem 
(e não devem) calar: o dinheiro surrupiado 
será devolvido ao erário? Os responsáveis 
serão punidos pela Justiça? Quem vai pagar 
a fatura da quadrilha especializada em rou-
bar dinheiro público?

Nesses casos dos chamados crimes do 
colarinho branco, faço minhas as palavras 
do jurista Evandro Lins e Silva: basta confi s-
car os bens dos supostos benefi ciados a fa-
vor do erário. É fácil comprovar o enriqueci-
mento ilícito quando os bens são confron-
tados com o contracheque recebido pelo 
servidor público. Porém, resta saber se real-
mente existe disposição para apurar a fun-
do o alcance praticado. Infelizmente, somos 
tolerantes com esse tipo de crime e passa-
mos para as futuras gerações o péssimo 
exemplo de que roubar faz parte da nossa 
cultura permissiva. 

PRECATÓRIOS: DINHEIRO DO ERÁRIO 
NAS MÃOS DOS MALFEITORES

CPI DO CACHOEIRA - TUDO OU NADA

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Extrema insensatez
Retomo idéias já expostas neste mesmo espaço acerca do ensino su-

perior X educação básica no Brasil.
Insisto na afi rmativa de que assistimos e compactuamos com uma 

irresponsabilidade ilimitada : graves distorções do sistema educacional 
brasileiro e norte-riograndense São irresponsáveis todos aqueles que per-
mitiram e permitem que a educação básica não seja devidamente ofere-
cida à infância e à adolescência. Há unidades federadas que mantêm, es-
tranhamente, o ensino superior sem dar conta da educação básica, em 
especial do ensino médio. É uma insensatez sem limites...

A federalização das universidades estaduais será a decisão mais sen-
sata – com base legal, inclusive, que os governos deveriam imediatamen-
te providenciar.

Um senador do Piauí, recentemente, fez um pronunciamento que 
merece ser apreciado. Ele relembrou que o Brasil expandiu vagas para o 
ensino superior, sobretudo através do PROUNI, utilizando-se da estrutura 
de universidades privadas. Sugeriu que as universidades estaduais utili-
zem o mesmo PROUNI. Disse que o custo aluno em uma universidade fe-
deral é de R$15.00,00/ano. Propõe um fi nanciamento de R$5.000,00/ano, 
para as universidades estaduais- o que permitiria um aumento de vagas. 

Entendo que tal decisão seria uma “meia sola para um sapato velho”! 
O que deveria acontecer : a federalização das universidades estaduais. 
Além do ensino superior ser de competência da União, cerca de 60% do 
que se arrecada no Brasil está na esfera federal! Os Estados “desobrigan-
do-se” do ensino superior , devem assumir uma decente educação básica . 

Quais as razões pelas quais isso não acontece? É uma discussão pou-
co feita no Brasil! Pesquise-se! Será que os Estados não querem “soltar um 
certo poder” que as suas universidades lhes dão?  São altos custos fi nan-
ceiros em detrimento da infância e adolescência. 

Quem responde por tal absurdo? Como desviar recursos do básico 
para o superior quando este não é de competência dos Estados e mui-
to menos dos municípios?! E o tão cobrado Ministério Público- não teria 
mais uma atribuição quanto a esclarecer/denunciar tais “desvios”?

O Senador do Piauí- diante das difi culdades dos Estados manterem 
suas universidades- tem algumas razões ao buscar alternativas. Estra-
nho é não lutar por uma medida mais justa, razoável e legal. Indaga-se: a 
quem interessa tanta insensatez? 

Relembro que a imensa maioria dos alunos de educação básica-ain-
da não vota. Será esta uma das razões.?

Insisto no tema: é urgente que o Governo Federal assuma o ensino su-
perior ; os Estados, o ensino médio e os Municípios, a educação infantil e 
o ensino fundamental.

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS 

A DELTA CONSTRUÇÕES, do em-
presário Fernando Cavendish, 
que hoje anunciou seu licencia-
mento do cargo de presidente 
do Conselho de Administração 
da empresa enquanto se reali-
za uma auditoria externa, quer 
preservar as 195 obras que rea-
liza no país. 

Segundo nota enviada pela 
empresa na manhã de ontem, a 
decisão do afastamento de Ca-
vendish do dia a dia da compa-
nhia, que continua o maior acio-
nista da Delta, e do diretor-exe-
cutivo Carlos Pacheco, ambos 
suspeitos de envolvimento no 
esquema de corrupção do em-
presário Carlinhos Cachoeira, 
tem por objetivo tentar preser-
var os mais de 30 mil empregos 
em todo o Brasil. 

Desde o início das acusa-
ções, a empresa já deixou as 
obras do Maracanã e poderá 
sair de empreendimentos como 
a Transacarioca, obra da Prefei-

tura do Rio, e do Comperj (Com-
plexo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro) e Reduc (Refi naria de Du-
que de Caxias) da Petrobras. 

Uma fonte da Petrobras 
informou ontem à Folha de 
S.Paulo que a própria Delta já 
havia pedido para sair do con-
sórcio, o que estava sendo ana-
lisado pela empresa. 

Devido às acusações, a Del-
ta tem encontrado difi culdade 
de obter crédito para dar conti-
nuidade aos projetos, conforme 
o próprio Cavendish disse em 
entrevista à Folha de S.Paulo, 
quando alertou para o risco de 
quebra da empresa por causa 
das denúncias. 

Segundo a nota da Delta, as 
acusações do envolvimento da 
empresa “em um suposto es-
quema de pagamentos a empre-
sas ditas de fachada, tem como 
base escutas autorizadas pela 
Justiça de comunicações de di-
versas pessoas, entre elas em-
presários, políticos e um ex-di-
retor regional da empresa”. 

A Delta lamentou o envolvi-
mento nas denúncias feitas pelo 
diretor, afastado em 8 de março 
deste ano, que era responsável 
pela diretoria do Centro-Oeste. 
O nome do diretor não foi forne-
cido pela companhia. 

A empresa afi rmou que a ad-
ministração da empresa desco-
nhecia totalmente “tais atos” ci-
tados pelo diretor, assim como 
os seus acionistas. 

Sem estabelecer prazos, a 
construtora informou que fará 
uma auditoria externa para 
apurar as acusações e disponi-
bilizará o resultado às autori-
dades assim que o processo for 
fi nalizado. 

A empresa também infor-
mou que vai continuar a cum-
prir “seus contratos, obrigações 
e compromissos assumidos com 
seus fornecedores e clientes 
com a habitual regularidade”. 

Segundo uma fonte da Pe-
trobras, a Delta está com obras 
atrasadas junto à estatal no 
Comperj e na Reduc.

FOLHAPRESS

O PLENÁRIO DA Câmara dos Depu-
tados impôs ontem uma nova 
derrota ao governo ao aprovar, 
por 274 votos a 184, o texto do 
deputado Paulo Piau (PMDB-
-MG) que reforma o Código Flo-
restal Brasileiro. 

A votação encerra um deba-
te de mais de três anos no Con-
gresso e foi comemorada pela 
bancada ruralista, que tenta há 
mais de uma década mudar a lei 
de fl orestas. 

O projeto vai agora à sanção 
da presidente Dilma Rousseff , e 
a expectativa é a de que ele seja 
vetado, a fi m de evitar desgaste 
durante a conferência Rio +20. 

Dilma já havia criticado o 
texto de Piau por considerar 

que cede demais ao agronegó-
cio e reduz a proteção às águas 
brasileiras. 

O governo e o PT haviam fe-
chado questão em torno do pro-
jeto de código do Senado Fede-
ral, que foi vencido. 

A dimensão do veto, porém, 
ainda é incerta: as horas fi nais 
da tramitação do código foram 
tão confusas que não está claro 
nem mesmo qual será o tama-
nho da anistia à recomposição 
de matas em beira de rio, a prin-
cipal polêmica do texto de Piau. 

Ele havia retirado de seu tex-
to a previsão, aprovada pelo Se-
nado, de que os agricultores de-
veriam recompor um mínimo 
de 15 metros e um máximo de 
100 metros dessas áreas, cha-
madas APPs (áreas de preserva-

ção permanente). 
No começo da tarde, o PV 

questionou a retirada da recom-
posição, afi rmando que os 15 

metros do Senado também fa-
ziam parte do texto original da 
Câmara - ”portanto, Piau não 
poderia suprimi-los. 

O presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS), determi-
nou ao relator que devolvesse ao 
texto a faixa de proteção. 

Piau o fez, reinserindo ain-
da um parágrafo do projeto do 
Senado que limitava a recom-
posição das APPs em pequenas 
propriedades a 20% da área na 
maior parte do país. Houve pro-
testo dos deputados ruralistas, 
que desejavam eliminar total-
mente a recomposição. 

“Ainda vamos fazer uma ava-
liação geral, mas o primeiro sen-
timento é que a segurança ju-
rídica e o tão procurado equilí-
brio entre ambiente e produção 
não foram alcançados”, disse à 
reportagem a ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira. 

Já o relator afi rmou que 

“não há necessidade de veto” 
presidencial. 

O epílogo da novela do códi-
go na Câmara voltou a escanca-
rar a guerra entre os dois maio-
res partidos da base governista, 
o PT e o PMDB. 

O líder peemedebista, Hen-
rique Eduardo Alves (RN), desa-
fi ou o Planalto ao discursar so-
bre o código, lembrando a vo-
tação “histórica” do código na 
Câmara em 2011 --”quando Dil-
ma sofreu sua primeira derrota 
parlamentar. 

Arrancou aplausos ao dizer 
que, de 78 deputados do PMDB, 
76 estavam no plenário e a fa-
vor do texto de Piau. E referiu-
-se pelo menos três vezes ao 
governo federal como “o meu 
governo”.

Câmara aprova texto de Piau e impõe derrota ao governo
/ FLORESTAL /

 ▶ Paulo Piau: vitória por 90 votos de diferença

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Com ataques à imprensa, 
o senador Fernando Collor de 
Mello (PTB-AL) disse ontem que 
vai trabalhar como uma espécie 
de “guardião” da CPI do Cachoei-
ra para evitar o vazamento de in-
formações sigilosas da comissão. 

Em discurso na tribuna do 
Senado, Collor disse que vai im-
pedir que certos “meios” se pres-
tem a “agir com simples dutos 
condutores de notícias falsas ou 
manipuladamente distorcidas”. 

Ex-presidente da República - 
renunciou ao cargo antes de so-
frer um impeachment no Con-
gresso -, Collor disse que parte 
da mídia usa de métodos “deso-
nestos e repulsivos pra escamo-
tear a realidade dos fatos e bur-
lar a lei”. 

“Voltarei meus olhos às pres-
sões licenciosas que tentarem 
exercer sobre aqueles que façam 
parte do corpo decisório ou que, 
de alguma forma, detenham po-
der e instrumentos de informa-

ção, inclusive sobre os servido-
res da Casa. Buscarei, ainda, com 
a cooperação dos meus pares, 
para que a agenda desta CPMI 
não seja pautada pelos meios e 
alguns de seus rabiscadores.” 

Collor disse que a prática “da-
ninha” do vazamento de infor-
mações não pode ser admitida 
num país com livre acesso de in-
formações e no governo que pre-
za pela transparência. 

“Não é admissível aceitar que 
alguns confrades, sob o argu-
mento muitas vezes falacioso do 
sigilo da fonte, se utilizem de in-
formantes com os mais rasteiros 
métodos, visando ao furo de re-
portagem, mas, sobretudo, pro-
piciar - esse é o objetivo - a ob-
tenção de lucros, lucros e mais 
lucros a si próprios, aos veículos 
que lhes dão guarida e aos res-
pectivos chefes que os alugam.’ O 
senador disse que aceitou ser in-
dicado à CPI para executar o pa-
pel fi scalizador do Legislativo.

A defesa do empresário Car-
los Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira, vai pedir para o STF 
(Supremo Tribunal Federal) não 
enviar imediatamente o inqué-
rito da Operação Monte Carlo 
à CPI recém instalada no Con-
gresso. A petição deve ser proto-
colada ainda hoje, segundo seus 
advogados. 

A CPI aprovou na manhã de 
ontem o pedido de acesso aos 
autos que estão no STF. A de-
fesa de Cachoeira, no entanto, 
quer que a corte decida primei-
ro sobre a validade das provas 
obtidas nas investigações antes 
de repassar as informações ao 
Congresso. 

“A CPI não pode se debruçar 
em provas que poderão ser con-
sideradas ilícitas”, disse a ad-
vogada de Cachoeira, Dora Ca-
valcanti. A defesa, segundo ela, 
pretende entregar uma petição 
ao ministro Ricardo Lewando-
wski, responsável pelo caso no 
STF por causa do envolvimento 
de parlamentares. 

A Folha de S.Paulo revelou 

ontem que a defesa de Cachoei-
ra usa o vínculo com o senador 
Demóstenes Torres (ex-DEM-
-GO) para tentar anular na Jus-
tiça a validade da investigação. 

Na defesa apresentada na 
Justiça Federal de Goiás na se-
mana passada, seus advoga-
dos alegam que o caso, por en-
volver um parlamentar, deveria 
ter sido remetido imediatamen-

te ao STF em fevereiro de 2011 e 
que, portanto, as provas obtidas 
por decisão judicial de primeira 
instância até hoje são ilegais. 

Além da ação na Justiça em 
Goiás e do pedido entre hoje e 
amanhã no STF, a defesa não 
descarta recorrer também ao 
TRF (Tribunal Regional Fede-
ral). “A interceptação dos tele-
fones de Carlos Augusto torna-

va inevitável o monitoramento 
das conversas que Demóstenes 
mantinha quase diariamen-
te com ele”, diz documento da 
defesa. Segundo os advogados, 
o juiz, ao autorizar as escutas, 
“necessariamente sabia que es-
taria devassando diálogos do 
senador”. 

A alegação do Ministério Pú-
blico Federal, no entanto, é a de 
que Demóstenes apareceu de 
maneira fortuita, ou seja, ines-
perada na investigação. 

O presidente da ANPR (As-
sociação Nacional dos Procura-
dores da República), Alexandre 
Camanho, divulgou nota ontem 
sobre o caso. Segundo ele, o STF 
já se mostrou a favor da valida-
de das investigações em que al-
guém com foro privilegiado te-
nha surgido desta maneira. 

“Essas descobertas fortuitas 
são admitidas -amplamente na 
jurisprudência, na doutrina e no 
direito comparado- como fonte 
de prova, aptas a ensejar o iní-
cio de um trabalho investigati-
vo”, disse, na nota.

CACHOEIRA VAI PEDIR PARA STF 
NÃO ENVIAR INQUÉRITO À CPI COLLOR DIZ QUE SERÁ “GUARDIÃO” 

PARA EVITAR VAZAMENTOS

 ▶ Carlinhos Cachoeira está preso em Brasília

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

TUDO PELA
/ CACHOEIRA /  DELTA ANUNCIA LICENCIAMENTO 
DE FERNANDO CAVENDISH DA DIREÇÃO PARA 
TENTAR MANTER AS 195 OBRAS QUE TEM NO PAÍS

BOQUINHA

 ▶ Fernando Cavendish se licenciou da Delta

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,883

TURISMO  1,940
0,36%

61.750,38
2,486 0,21%9%

JALMIR OLIVEIRA E
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APÓS USAR OS bancos ofi ciais 
para forçar uma redução dos ju-
ros cobrados nas principais li-
nhas de crédito para pessoas fí-
sicas e empresas no país, o go-
verno, agora, quer comandar 
também uma rodada de cor-
te no custo dos fi nanciamen-
tos imobiliários. Controlado-
ra do maior agente fi nanceiro 
nesse setor, a União usou a Cai-
xa Econômica Federal, que de-
tém 75% do mercado, para pres-
sionar mais uma vez os bancos 
privados. 

Ontem, a instituição ofi cial 
anunciou a redução dos juros 
para compra da casa própria, 
incluindo operações com recur-
sos da caderneta de poupança e 
do FGTS. Após o corte da Caixa, 
outras instituições, como o San-
tander e o HSBC, indicaram que 
podem seguir o movimento. O 
Bradesco disse que está obser-
vando as tendências do mer-
cado. O Banco do Brasil afi r-
mou avaliar permanentemente 
as taxas e o cenário. O Itaú não 
comentou. 

As novas taxas da Caixa va-
lerão somente para novos fi nan-
ciamentos, que serão contrata-
dos a partir de 4 de maio, início 
do próximo feirão de imóveis 
promovido pelo banco em 13 
cidades. Conforme a Caixa, 430 
mil imóveis serão ofertados nos 
feirões, que terá a participação 

de 760 construtoras, quase 400 
imobiliárias e 460 correspon-
dentes bancários, para atendi-
mento. A partir de 4 de maio, os 
interessados poderão acessar a 
simulação de fi nanciamento na 
internet, quando o site começa-
rá a fazer projeções com as no-
vas taxas divulgadas ontem. 

O evento, o maior do setor 
imobiliário no país, vai oferecer 
mais de 430 mil imóveis novos, 
usados e na planta, com crédito 
fácil e rápido, com taxas de ju-
ros menores. No Rio Grande do 
Norte, o evento ocorre entre os 
dias 15 e 17 de maio.

Os mutuários que adquirem 
um imóvel avaliado em até R$ 
500 mil e fi nanciado pelo Sis-
tema Financeiro da Habitação 
(SFH) terão taxas reduzidas 
de 10% para 9% ao ano. Aque-
les que tiverem conta-corrente, 
cheque especial e cartão de cré-
dito do banco poderão ter aces-
so a juros de 8,4%. Clientes que 
também optarem por transferir 
o salário para Caixa poderão ter 
juros de até 7,9%. 

Se o cliente procurar um 
imóvel de até R$ 170 mil, nas 
atuais regras do Fundo de Ga-
rantia, e possuir relacionamento 
e conta salário na CAIXA, a taxa 
máxima cai dos atuais 8,4% para 
7,9%. ao ano  A economia para 
um fi nanciamento de R$ 100 
mil, por exemplo, dentro das re-
gras do FGTS, será de R$ 450 no 
primeiro ano e de cerca de R$ 7 
mil, em 30 anos.

Imóveis com valores supe-

riores a R$ 500 mil terão taxas 
de fi nanciamento reduzidas de 
11% ao ano para 10% ao ano, 
podendo chegar a 9% ao ano de 
acordo com os produtos e ser-
viços da Caixa que os clientes 
usarem. Em um fi nanciamen-
to de R$ 600 mil, feito fora do 
SFH, o cliente economizará em 
20 anos, mais de R$ 5.600 no pri-
meiro ano e  mais de R$ 54 mil 
no total.

A única linha do FGTS in-
cluída no pacote de redução foi 
a destinada a famílias que ga-

nham mais de R$ 3.100 e que 
atualmente tem custo máximo 
de 8,4% ao ano. O valor cairá até 
7,4% ao ano. Em todos os casos, 
é preciso acrescentar a variação 
da Taxa Referencial (TR). A es-
tratégia do governo exigirá do 
banco estatal alguns desafi os, já 
que o custo de captação se man-
teve. A caderneta de poupança 
e o FGTS são as principais fon-
tes para o setor e juntos repre-
sentam 98% dos recursos dis-
poníveis na Caixa. Segundo o 
vice-presidente de Habitação 

e Governo da CEF, José Urba-
no Duarte, o corte em fi nancia-
mentos imobiliários foi possível 
em razão de ganhos de efi ciên-
cia do banco e melhorias tecno-
lógicas, além da expectativa de 
crescimento das operações. 

A Caixa projetava um vo-
lume de contratações de R$ 90 
bilhões neste ano. Com a re-
dução dos juros, esse montan-
te pode bater os R$ 100 bilhões, 
disse Duarte. Em 2011, foram R$ 
80 bilhões. Confi rmado, será o 
maior volume de crédito imobi-

liário em uma década, pelo me-
nos R$ 10 bilhões acima do ano 
passado e 18 vezes maior que o 
volume obtido em 2003.

Além disso, o aumento das 
concessões de crédito deman-
dará capitalização da institui-
ção. Pelas regras do Banco Cen-
tral, para cada R$ 100 empresta-
dos, é preciso ter R$ 11 de capi-
tal próprio. É o chamado índice 
de Basileia. No caso da Caixa, 
o valor está próximo do limite. 
Para Duarte, a instituição tem 
fôlego até o primeiro trimestre 
de 2013 sem precisar de aportes 
da União.

A Caixa assegura que há re-
cursos disponíveis até o primei-
ro semestre de 2013 pelo me-
nos para as operações de fi nan-
ciamento (R$ 163,5 bilhões de 
saldo em carteira), o que pode-
rá manter a tendência de cres-
cimento do crédito em relação 
ao Produto Interno Bruto (PIB), 
que era de apenas 1,3% em 2004 
e deve alcançar este ano 5,3%.

A relação do crédito imobili-
ário e PIB no Brasil é, no entan-
to, duas vezes menor que no Mé-
xico (11,2%) e 16 vezes menor 
que nos Estados Unidos (81,4%). 
A estimativa é que esse indica-
dor chegue a 11% em 2014. Ape-
sar do otimismo, a contratação 
de empréstimos imobiliários até 
20 de abril - aproximando-se do 
fi nal do primeiro quadrimestre 
- fi cou em menos de um terço 
da meta de R$ 90 bilhões para o 
ano (R$ 26,1 bilhões, em 313 mil 
fi nanciamentos).

PUXANDO
PARA BAIXO
/ HABITAÇÃO /  CAIXA REDUZ TAXAS PARA FINANCIAMENTOS DE IMÓVEIS EM 
TODAS AS FAIXAS E COM ISSO PRESSIONA BANCOS A SEGUIR O MESMO CAMINHO, A 
EXEMPLO DO QUE OCORREU COM A QUESTÃO DOS JUROS BANCÁRIOS

 ▶  Novas taxas da Caixa começam a valer a partir de 4 de maio, quando serão ofertados 430 mil imóveis em feirão 

ARGEMIRO LIMA / NJ

No Rio Grande do Norte, em-
presários do setor imobiliário re-
ceberam com otimismo o anún-
cio da Caixa Econômica Federal 
que vai reduzir em até 21% as ta-
xas de juros para crédito imobili-
ário. O diretor comercial da cons-
trutora Estrutural Waldomiro Jú-
nior acredita que o setor em Na-
tal vai superar um momento de 
difi culdade que estava passando. 
“Essa redução não poderia chegar 
em melhor momento e, em Natal, 
especialmente, que o setor esta-
va precisando. O impacto da re-
dução de juros é essencial para o 
setor retomar o crescimento por-
que a maior parte do investimen-
to do cliente é fi nanciada pelo 
banco”. 

Geralmente as imobiliárias fi -
nanciam entre 20% e 30% do va-
lor do imóvel, o restante é acerta-
do com o banco. Para o mercado 
imobiliário continuar crescendo 
precisa de longo prazo e custo ba-
rato.  É dessa forma que Sílvio Be-

zerra, diretor da Ecocil, descreve 
o segredo deste setor. Ele acredi-
ta que em médio prazo, será pos-
sível se chegar à taxas de juros ne-
cessárias para o pleno desenvol-
vimento do mercado imobiliário. 
“A redução na taxa de juros facili-
ta a retomada do crédito por par-
te do mutuário. Com prestações 
mais baratas, mais fácil adquirir 
o imóvel. O mercado recebe com 
otimismo”, declara.

As expectativas são, inclusi-
ve,  de que novos anúncios acon-
teçam nos próximos meses, esti-
mulando o crescimento do setor. 
“Com isso, o cliente se sente com 
mais capacidade fi nanceira para 
adquirir o fi nanciamento. Com 
o anúncio da Caixa, há a tendên-
cia de que outros bancos façam 
o mesmo, ou então, os clientes 
vão migrar para a Caixa”, prevê 
o diretor fi nanceiro da constru-
tora Ecomax. Para ele, a redução 
nas taxas é um passo importan-
te para o mercado imobiliário se 

mostrar mais forte.
O fi nanciamento com juros 

mais baixos deve, de fato, impul-
sionar toda a economia do país. 
De acordo com o presidente do 
Sindicato das Empresas Imobili-
árias e dos Condomínios (Seco-
vi-RN), Jailson Dantas esse im-
pulso se dará pela concorrência 

entre os bancos. “A taxa tributá-
ria no Brasil é alta, mas com ju-
ros baixando, a infl ação em que-
da e o Governo sinalizando que 
vai baixar a taxa selic, aumenta a 
concorrência dos bancos e o mer-
cado imobiliário só tem a ganhar 
porque é uma das principais car-
teiras dos bancos”, destaca.

Os bancos 
concederam R$ 
17,6 bilhões em 
empréstimos com 
recursos da caderneta 
de poupança para 
a construção e 
compra de imóveis 
no primeiro trimestre, 
com aumento de 
9,9% ante igual 
intervalo em 2011. 
Considerando apenas 
março, foram R$ 6,8 
bilhões, com variação 
de 9,4% em relação 
ao mesmo período 
do ano passado, 
de acordo com os 
dados divulgados 
hoje pela Abecip 
(Associação Brasileira 
das Entidades de 
Crédito Imobiliário e 

Poupança). 
De acordo com 

avaliação da entidade, 
o ritmo de crescimento 
no trimestre foi 
“moderado”. O 
levantamento 
aponta ainda que 
os fi nanciamentos 
atingiram R$ 81,5 
bilhões no acumulado 
dos últimos 12 meses, 
com acréscimo de 
31%. Em quantidade, 
foram fi nanciados 
491,9 mil imóveis 
entre abril de 2011 e 
o mês passado, com 
aumento de de 9% em 
relação aos 12 meses 
anteriores. No mês 
de março, foram 40 
mil unidades, com 
aumento de 7%.

 ▶ Silvio Bezerra acredita que a médio prazo taxas serão ainda melhores

HUMBERTO SALES / NJ

REDUÇÃO É BEM 
RECEBIDA NO RN

FINANCIAMENTO COM 
RECURSOS DA POUPANÇA 
CRESCE 10%
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

MAIS PRATICIDADE E comodida-
de para os usuários do transpor-
te público natalense. Agora o Na-
talCard está com vários pontos de 
venda espalhados por toda a capi-
tal, confi gurando a chamada nova 
Rede de Vendas. Graças às facilita-
ções proporcionadas pelos avan-

ços tecnológicos e pela maior in-
formatização. Agora, qualquer co-
merciante de qualquer região da 
cidade pode ser um ponto de ven-
da de créditos do NatalCard, bas-
ta ter um computador e internet.

O sistema acaba sendo práti-
co tanto para os usuários quan-
to para os proprietários dos esta-
belecimentos. Marcelo Gomes, 41, 
é proprietário da Banca Atheneu 
(que fi ca em frente ao colégio es-
tadual de mesmo nome) e diz que 
desde que aderiu à rede do Natal-
Card, o movimento na banca é 
maior. “Aumentou o fl uxo de pes-
soas, tanto estudantes quanto ou-
tro público, como mães de alunos, 
vêm aqui para recarregar o cartão”, 
disse Marcelo.

Segundo ele, não só créditos de 
cartões de transporte não vendi-
dos, outros produtos também. “As 
pessoas vêm por crédito e acabam 
levando uma revista, uma bali-
nha, essas coisas”, afi rmou o pro-
prietário da banca. Ainda de acor-
do com Marcelo, a instalação foi 
simples. “Foi muito rápido. Basta 
ter internet, computador e pron-
to”, relatou.

Um discurso parecido tem Flá-
vio Magno, 26, balconista da Dro-
garia Globo da Avenida Afonso 
Pena. O rapaz diz praticamente a 
mesma coisa que Marcelo Gomes. 
“A procura por recarga é grande. E 
também registramos um cresci-
mento nas vendas. O pessoal vem 
e já leva outro produto: um cosmé-
tico, perfume, algo assim”, expli-
cou. Há 20 dias com o sistema de 
recarga de crédito, Flávio diz que 
foi fácil aprender a usar o equipa-
mento: “O manuseio da máquina 
é bem prático e ela funciona bem. 

Tem bicho não”.
Para a jovem estudante Mi-

riam de Oliveira, de 14 anos, a 
grande vantagem é o fi m das fi las 
extensas. “É bem melhor porque 
os pontos antigos eram lotados 

e agora não, é bem mais rápido”, 
destacou. Há outras vantagens, 
como a proximidade dos pontos 
de venda para as casas, locais de 
trabalho ou escolas dos usuários, 
como no caso de Miriam, que es-

tuda próximo à Banca Atheneu 
(local que ela usa para fazer a re-
carga de seu cartão de estudante).

É exatamente isso que a ge-
rente comercial do NatalCard, Éli-
ka Lima, afi rma. Essa foi a maior 
motivação para a empresa abrir 
essa oportunidade para os comer-
ciantes da capital. “A intenção, 
quando começamos com a Rede 
de Vendas, era justamente atingir 
os bairros que nós não chegáva-
mos antes”, explica. “A comodida-
de para os clientes é que nos apro-
ximamos deles e as fi las diminuí-
ram por isso, os usuários vêm elo-
giando”, acrescentou.

Mais uma vantagem para o 
usuário do transporte público é 
que o horário quem escolhe é o 
próprio estabelecimento comer-
cial. A recarga pode acontecer en-
quanto a loja estiver aberta. “Se o 

lugar funcionar 24 horas, a recar-
ga do cartão pode ser realizada 
durante 24 horas. Isso é bom para 
os nossos clientes, que antes re-
clamavam do horário dos nossos 
pontos”, frisou Élika Lima.

O comerciante que estiver 
pensando em aderir à rede tem 
de fi car ligado. Existem algumas 
normas defi nidas pelo NatalCard. 
Deve ser um estabelecimento já 
um pouco conhecido ou com cre-
dibilidade, além de ter um negócio 
não relacionado à venda de cré-
dito para transporte. “Muita gen-
te nos procurou querendo abrir 
um ponto venda só para recarga. 
Não pode ser isso, queremos co-
mércios já instalados e com ou-
tros produtos”, explica Élika Lima.

Mas o requisito mais básico é 
referente à parte de instalação do 
equipamento que lê os cartões 
magnéticos dos usuários do trans-
porte. Basta o estabelecimento ter 
um computador com internet e 
pronto. A máquina leitora de car-
tão quem dá é o NatalCard. Uma 
visita é feita por um consultor da 
empresa, ao comércio candidato a 
fazer parte da rede, para defi nir se 
ele entra ou não.

A Rede de Vendas que já está 
em vigor desde julho do ano pas-
sado, já possui 50 pontos fi xos e 
todo dia adere mais comércios. 
A adesão e instalação não cus-
ta nada ao proprietário das lojas. 
POr enquanto, apenas cartões de 
estudante e o chamado Passe Fá-
cil são contemplados nela. Os va-
lores são repassados à NatalCard 
no ato da recarga. “O comercian-
te ganha um percentual referente 
à venda mensal dele”, explica a ge-
rente comercial da empresa.

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje os idosos de Na-
tal passam a entrar nos ônibus co-
letivos pela porta dianteira, me-
diante apresentação do cartão de 
gratuidade ou de outro documen-
to de identidade. A medida é am-
parada pela alteração no decreto 
8.123, de março de 2007,  que tra-
ta do acesso dos idosos por meio 
do cartão de gratuidade nos trans-
portes públicos.

A alteração no decreto foi assi-
nada na tarde de ontem pela pre-
feita Micarla de Sousa na presen-
ça de idosos que compõem grupos 
do segmento em diversos bairros 
da capital. Até então o ingresso 
destes usuários nos ônibus da ca-
pital se dava pelo contra-fl uxo, di-
fi cultando a comunicação entre 
eles e os motoristas. A intenção é 
que a mudança assegure ao pas-
sageiro da terceira idade usuários 
um acesso seguro e humanizado 
aos ônibus coletivos.

Todos os idosos da capital 
que ainda não possuírem o car-
tão de gratuidade devem se dirigir 
à Secretaria de Mobilidade Urba-
na (Semob) para adquiri-lo a par-
tir da próxima segunda-feira. Por 
outro lado, equipes da Semob irão 
aos grupos e associações do gêne-
ro para realizar o cadastro e acele-
rar o serviço.

Os usuários dispõem de 180 
dias para adquirir o cartão gra-
tuitamente, contados a partir da 
publicação do decreto. Enquanto 

não o fi zerem poderão apresentar 
aos motoristas algum documento 
de identifi cação com foto.

De acordo com o Estatuto do 
Idoso, é determinado o benefício 
da gratuidade aos maiores de 65 
anos de idade desde que seja apre-
sentado qualquer documento pes-
soal que comprove sua idade. Con-
tudo, fi ca a critério do município 
dispor sobre as condições da gra-
tuidade nos meios de transportes.

O embarque dos idosos pela 
porta traseira, como acontecia em 
Natal, era fruto de reclamações por 
parte dos usuários e os acidentes 
com idosos imprensados nas por-
tas ou que caíam porque o ôni-
bus partia enquanto ainda esta-
vam subindo eram comuns. “Eu 
pedi para o 47 parar e quando eu 
subia a porta me arrochou e come-
çou a andar só parou porque eu e o 
povo gritou muito. Com isso que-
brei minha clavícula”, relata a apo-
sentada Ana Maria Rodrigues, 72. 

Para ela, a nova medida deve  evi-
tar esse tipo de acidente. “Pelo me-
nos, entrando pela frente, o moto-
rista está vendo a gente”, pontua. 
Mas nem todos acreditam que o 
acesso pela porta dianteira será su-
fi ciente para resolver o desrespeito 
que sofrem.  “O motorista tem que 
ser mais educado com a gente por-
que tem horas que fi ngem nem ver 
a gente na parada porque sabem 
que somos idosos e não pagamos”, 
declara Geralda Dias, 75.

Com a medida, a porta trasei-
ra servirá apenas para desembar-
que de todos os passageiros de for-
ma igualitária,  favorecendo o res-
peito dos motoristas de ônibus aos 
idosos, durante o embarque e de-
sembarque. “Nosso objetivo é fazer 
justiça aos nossos idosos. Com isso 
vamos dar mais cidadania a eles”, 
declara a prefeita Micarla de Sousa.

A intenção da prefeita pode não 
ser percebida na prática por alguns 
idosos que acreditam que os outros 

passageiros podem não pensar do 
mesmo jeito. “Para a gente, é me-
lhor arrumarem os ônibus porque 
vai fi car um tumulto com o idoso 
querendo passar e não deixarem. 
Vão xingar a gente”, prevê a aposen-
tada Raimunda Lucas, 67. A prefei-
ta, no entanto anunciou que com 
a nova licitação para o transporte 
público da capital, que deve ocor-
rer dentro de seis meses, as empre-
sas deverão adaptar os veículos.

Mesmo assim os idosos se 
mostram inseguros. “Quando tiver 
aquele tumulto para todo mundo 
subir vão pisotear a gente”, prevê 
Benedita Batista da Silva, 74, ao re-
lembrar que os idosos dividirão a 
entrada com todos os outros pas-
sageiros. Ela não guarda boas lem-
branças do modo como até então 
se dava o acesso nos ônibus. “Te-
nho um joelho doente porque caí 
quando tentava subir no ônibus 
e o motorista não viu e deu par-
tida”, relembra. Em Natal, não há 
dados exatos, mas estima-se que 
o número de idosos que utilizam 
transportes urbanos diariamente 
na capital fi que entre 2 a 3 mil, to-
talizando mensalmente cerca de 
80 mil passes de idosos.

SETURN
Para o Sindicato das Empre-

sas de Transporte de ônibus de Na-
tal (Seturn) a mudança não cau-
sará nenhum impacto no sistema 
coletivo, porque estes passageiros 
já viajam gratuitamente e podem 
passar pela roleta se tiverem o car-
tão gratuidade.

No entanto, o diretor de co-
municação do órgão, Augusto 
Maranhão, alerta que uma deci-
são judicial transitada em julga-
do determina que os idosos só 
podem ingressar nos ônibus pela 
porta dianteira, apresentando o 
cartão de gratuidade. “Se passar 

só com a identidade pela roleta, 
não haverá controle das empre-
sas”, alega. Nesse contexto, com 
outro documento de identidade, 
os idosos poderão ter acesso nos 
ônibus ou pela porta traseira ou 
pela porta central instalada em 
alguns ônibus.

NATALCARD
/ FACILIDADE /  A PARTIR DE AGORA CARTÕES DO 
TRASPORTE PÚBLICO PODEM SER RECARREGADOS 
EM VÁRIOS PONTOS COMERCIAIS DA CIDADE QUE 
DISPÕEM DE ACESSO À INTERNET

Decreto de Micarla muda porta de embarque de idoso em coletivos
/ TRANSPORTE /

PELA WEB

AS PESSOAS VÊM 

POR CRÉDITO E 

ACABAM LEVANDO 

UMA REVISTA, UMA 

BALINHA, ESSAS 

COISAS”

Marcelo Gomes
Proprietário da Banca Atheneu

 ▶ Flávio Magno

 ▶  Cartões do Natal Card poderão ser recarregados fora da sede da empresa

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Prefeita assinou decreto ontem

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Eu me surpreendo com a quantidade de 
adolescentes que vão aos meus shows e 
me mandam mensagens do mundo inteiro. 
Nunca pensei que isso pudesse acontecer”
Paul McCartney
Compositor e cantor britânico

Aniversário de
4 anos do Buraco da 
Catita, na Ribeira, 
com a participação 
do sambista Gabriel 
Cavalcante

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ José Marinho, Lane Cardoso, Alvanise Rodrigues e 

Silvana Jales

 ▶ Michela Lira, Eliane Guedes, Chistiany Campos e 

Isabela Mesquita

 ▶ Alessandra Rocha , Larissa Dantas, Raissa e Sérgio Melo

 ▶ Samanta Alves, Milena de Castro, Mariana Lemos e 

Alice de Castro  ▶ Nira Souza e Ecione Sena  ▶ Bruna Hetzel, Avany Peixoto e Gabriela Sales

 ▶ Camilo Lemos com o convidado especial da 

Catita, Gabriel Cavalcante

 ▶ Vicente e 

Maristela Freire 

na festa de 

aniversário de 

Itamar Ribeiro 

no Olimpo da 

Hermes

 ▶ Coringa e 

Juninho batendo 

perna no show 

de samba de 

Diogo Nogueira 

promovido pela 

Estrutural

 ▶ Michellle 

Jerônimo e 

Chrystian de 

Saboya no 

lançamento da 

loja da Nokia no 

Midway

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que uma enquete eletrônica promovida pelo Instituto Tiradentes 
apontou a vereadora Júlia Arruda como a parlamentar com melhor 
atuação na Câmara Municipal de Natal? Que a pesquisa, realizada via 
internet, por meio da participação espontânea da população, mostra 
que Júlia foi a melhor avaliada entre os 21 vereadores da cidade, 
contabilizando o total de 14,7% dos 1.877 votos?

Sarau
O Solar Bela Vista realiza hoje, a partir 
das 19 horas, mais uma edição do 
“Sarau no Solar”. O evento contará 
com apresentação poética do trio 
Th iago Medeiros, Aline Santos e 
Renato O Zé, além de shows musicais 
com os fi nalistas do SESI Música 2011 
Helder Sabino (Oi), Sandra Alcaniz 
(Cosern) e Vanessa Fernandes (Dore). 
Haverá ainda intervenções poéticas 
livres. O evento é gratuito e aberto para 
o público em geral.

Aniversário
O Bule é um projeto desenvolvido com a intenção de oferecer uma gastronomia diferenciada, 

aliando as modernas técnicas de cocção com uma maneira informal de receber. Localizado na 
Lagoa do Bonfi m, na casa da chef Sonia Benevides, funciona há um ano mediante reserva de 
no máximo 12 pessoas, onde é oferecido um menu degustação completo. A ideia de receber 
em casa funcionou, pois criou um clima mais intimista. A equipe é composta de formandos 
de gastronomia, todos com experiência no exterior e com passagens por cozinhas de chefes 

estrelados, com o intuito de se fazer um laboratório gastronômico, possibilitando uma 
experiência única e lúdica. As reservas podem ser feitas pelo telefone 9184 6653.

Bom programa
O projeto Conviver apresenta hoje, 

das 17 às 19h, na Praça Interna 
do CCHLA, show da Big Band 
Jerimum Jazz, uma mostra de 

arte com reaproveitamento de 
materiais recicláveis da Sala Verde, 

além de recital poético com a 
professora Socorro Evangelista.

Para beatlemanícos
Já se encontra à venda na Rio Center os 
CDs de John Lennon Letra & Música e 

George Harrison Letra & Música.

Parceria
Os Clowns de Shakespeare em 
conjunto com os Jovens Escribas 
criaram o Projeto “Escribas em 
Cena”, no qual três grupos de teatro 
do estado, incluindo os Clowns, 
encenarão três experimentos criados 
pelos Jovens Escribas a partir do 
drama shakespeareano, Hamlet. 
Sexcta e sábado às 20h e no domingo 
às 19h será apresentado o resultado 
desse projeto. Os ingressos serão 
distribuídos no local duas horas antes 
de cada apresentação e trocados por 
livros que serão doados em maio às 
escolas públicas contempladas pela 
AÇÃO LEITURA dos Jovens Escribas.

Alerta!
O consumo diário de café não deve ultrapassar os 200 
mililitros por dia. Um dos hábitos mais populares nas 

cinco regiões do país, o cafezinho brasileiro entra na mira 
dos profi ssionais da saúde e deve ser consumido com 

moderação por quem deseja ter uma boa alimentação. 
A quantidade recomendada equivale a quatro xícaras de 
cafezinho que, segundo a nutricionista Adna Coelho, do 

Hapvida Saúde, devem ser fracionadas em três momentos 
do dia, entre o desjejum, após o almoço e o jantar.

Novidade
A construtora Estrutural assinou parceira na Corrida Miranda, evento em comemoração aos 
25 anos da Miranda Computação no dia 12 de maio. Organizada pela Hora de Correr, a corrida 
acontecerá com provas de 5 e 10Km, as inscrições já estão abertas e podem ser feitas através 
do site corridamiranda.com.br, mediante pagamento de uma taxa de R$ 25. Um bom motivo 
para participar da corrida é que parte da verba arrecadada com as inscrições serão doadas 
para o time potiguar de para-atletas do basquete Os Tigres. Prepare seu fôlego e participe!

Sobre o amor
– Joãozinho, o que você quer ser 

quando crescer?
– Quero ser bilionário, para ir à 

boate mais cara, pegar a puta mais 
gostosa, dar a ela uma Ferrari de 

mais de milhão, um apartamento em 
Copacabana, outro em Paris, um Jato 
para viagens pela Europa, um cartão 

Visa Infi nite, e transar com ela três 
vezes ao dia...

A professora, não sabendo mais o 
que fazer com o comportamento do 

menino, resolve não dar importância 
ao que ele disse, e continua a aula...

– E você, Mariazinha, o que quer ser 
quando crescer? 

– Professora, não tenho a menor 
dúvida, quero ser a puta do Joãozinho! ▶ Camila Masiso, Idylla Tavares e Alessandra Macedo fazendo 

festa no aniversário de quatro anos do Buraco da Catita
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Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

O verão se apresenta, até amanhã, na passarela do Minas Trend Preview. A semana de moda mineira começou terça-feira sob o tema leveza, 
proposto pela diretora artística Mary Arantes. O desfi le de abertura, em primoroso styling da mineira Mariana Sucupira, revelou formas e texturas 
da nova estação a partir de brancos (verdadeiros e falsos) e leves pinçadas de azul, prata e dourado.  Rendas, franjas, bordados, crochês, vestidos 
e blazers acinturados se mantêm na gramática da nova estação em looks de várias grifes genuinamente mineiras. Os adereços de cabeça, feito 
em papel jornal, são da cooperativa Futurarte – composta por artesão de Betim – Grande Belo Hoerizonte. O  show teve participação de Mariana 
Aydar. O ator Marcel Serrado – conhecido pelo personagem Crô – esteve presente na primeira fi la do desfi le. Um belo começo para um evento cujo 
Salão de Negócios sinaliza o que vai efetivamente se usar quando, a partir de julho, começar a transição entre o inverno e primavera e verão 2013.▶ Sucesso a abertura da 

My Lounge. A nova loja, 
localizada na Afonso Pena, 
acerta na camisaria e nos 
vestidos estilo “lady-like” 
ao sabor dos anos 50.
▶ Fashionistas em 
momento, ontem, no 
lançamento alto inverno 
na Animale no Natal 
Shopping. Veludos 
molhados, estampas de 
cristais e muita renda são 
highlights.
▶ Convidada de Th ereza 
Santos,  curadora do Minas 
Trend Preview – a estilista 
alagoana Martha Medeiros  
estreou no MTP com a 
missão de abrir os desfi les 
da temporada. Um luxo!
▶ Luiza Ribeiro (Portifólio) 
e Marleide Britto 
prometem especiais, 
direto do Minas Trend 
Preview, para telinha, 
respectivamente, da 
Record e SBT.  
▶ Th aysa Flor, Tereza 
Tinoco, Yonne Alvares e 
Renata Telles são algumas 
compradoras potiguares 
no Minas Trend Preview. 

Formasarredondadas nos óculos 
Ralph Lauren, apresentados pela 
Luxottica, na Abioptica2012.

Brincos da coleção 
Vivara, lançada ontem, 
na loja do Midway Mall.
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A LEVEZA NO
MINAS TREND PREVIEW

FOTOS 

1. Mariana Aydar canta 
durante o desfi le de abertura 
do Minas Trend Preview
2. Carla Salomão veste look 
Plural, bolsa Rogerio Lima, 
colares Mary Design, cabeça 
Futurarte  e sapato Miezko
3. Marina veste look 
Apartamento 03, colar mary 
design, cabeça Futurarte e 
sapatos Miezko.
4. Camila Mingori usa vestido 
look Mabel Magalhães, cabeça 
Futurarte e sapato Miezko.
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Sophia 
Macedo 

usa casaco 
Animale e 

brincos Ana 
Rocha & 

Appolinario.
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UMA VISTORIA REALIZADA pelo di-
retor técnico da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), Vir-
gílo Elísio, ao Nazarenão, ontem 
pela manhã, deu um banho de 
água fria nas intenções do Amé-
rica em usar o estádio de Goiani-
nha para sediar seus jogos na sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
Embora Elísio tenha afi rmado 
que a liberação ou veto do Naza-
renão só será feita após uma reu-
nião com o presidente da CBF, 
José Maria Marin, a visita de on-
tem foi pontuada por diversas 
críticas e observações sobre as 
instalações do estádio, preocu-
pando os dirigentes do Améri-
ca e membros da prefeitura de 
Goianinha presentes na ocasião.

“Trata-se de um estádio de 
futebol elogiável para uma cida-
de de interior. No entanto, isso 
não é o bastante para a Série B 
do Campeonato Brasileiro. Caso 
seja liberado, será o pior dentre 
os 20 estádios da competição”, 
sentenciou o diretor técnico da 
CBF. Além de algumas obser-
vações referentes ao gramado 
e iluminação, a maior das críti-
cas feitas por Virgílio Elísio foi 
em relação à capacidade das ar-
quibancadas do Nazarenão, que 
são insufi cientes para que jogos 
da série B do Brasileirão sejam 
realizados na arena.

Para que um estádio seja 
qualifi cado para sediar os jo-
gos do campeonato, é preciso 
que sua capacidade de lotação 
seja, no mínimo, de 10.500 pes-
soas. A capacidade máxima de 
público sentado no Nazarenão 
é de aproximadamente 3.800, de 
acordo com o padrão da CBF e 

da Fifa. Até então, os adminis-
tradores do estádio considera-
vam a capacidade como sendo 
de 5.200 por usarem um padrão 
de medida diferente do da Fifa.

Como não dá tempo para 
que uma obra de ampliação per-
manente seja realizada antes do 
inícios dos jogos, no dia 18 de 
maio, a solução proposta pelo 
América havia sido a instalação 
temporária de uma arquibanca-
da de ferro móvel, como já ha-
via sido feito na Série C. No en-
tanto, Virgílio Elísio classifi cou 
a ideia como inviável: “O monta 
e desmonta constante da arqui-
bancada acabaria desgastando 
a estrutura e tornando-a insegu-
ra para os torcedores”, apontou.

Os outros alertas do dire-
tor técnico da CBF foram refe-
rentes à qualidade do gramado 

e a iluminação do estádio. Ain-
da que tenha elogiado a qua-
lidade do campo, Elísio disse 
não ter certeza se o tipo de gra-
ma utilizado no Nazarenão se-
ria capaz de aguentar mais de 

uma partida consecutiva sem 
ter sua qualidade muito preju-
dicada. Ele ainda questionou o 
secretário de Esportes de Goia-
ninha, Washington de Lima, so-
bre a potência dos refl etores da 

arena para saber se eles esta-
vam dentro das especifi cações 
da CBF; o secretário, no entan-
to, não soube informar quantos 
watts de potência os aparelhos 
fornecem.

A prefeitura de Goianinha 
elaborou um projeto de expan-
são do estádio orçado em R$ 
1,8 milhão e que deve ser cus-
teado com verbas federais e es-
taduais. O objetivo é criar uma 
nova arquibancada que conec-
tará as outras duas já existen-
tes, transformando o estádio 
em um “U”. Os projetos já fo-
ram quase concluídos, mas 
por enquanto apenas o go-
verno federal liberou sua par-
te dos recursos. Levando em 
conta o tempo da construção, 
a duração dos processos licita-
tórios e possibilidade da are-
na de Goianinha ser utilizada 
para a série B, a expectativa é 
de que a reforma só seja con-
cluída em 2013.

Segundo Fernando Cordei-

ro, secretário de Obras do mu-
nicípio, a obra acontecerá in-
dependente da liberação ou 
não da CBF e ampliará a ca-
pacidade de lotação da arena 
para 10.200. “Como não tínha-
mos considerado o padrão da 
CBF para medir o número de 
lugares, vamos analisar nova-
mente o projeto e ver se será 
necessária alguma alteração 
para atingirmos a especifi ca-
ção. Antes, estávamos contan-
do com pelo menos 11.000 lu-
gares”, aponta o secretário.

Por enquanto, a única par-
te dos projetos que já começou 
a sair do papel é a duplicação 
do número de salas de impren-
sa do estádio. A prefeitura já 
começou a demolir o teto das 
atuais instalações para que se 
possa construir um novo an-
dar por cima. O Nazarenão 
possui, atualmente, sete sa-
las para receber os jornalis-
tas e contará com 14, após a 
reforma.A opinião do presidente da 

Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF), José Vanil-
do, é a mesma do presidente do 
América: o clube não possui cul-
pa nenhuma na confusão e não 
deveria ser mais desfavorecido 
do que já foi. “O América utiliza-
ria o Machadão, mas o estádio 
foi demolido por causa da Copa 
do Mundo, uma competição da 
Fifa. O clube não teve nenhuma 
escolha e agora tem que correr 
atrás de um lugar para competir 
no Brasileirão”, comenta.

Antes da vistoria realizada 
pelo Virgílio Elísio, Vanildo dizia 
ter convicção de que o Nazare-
não seria liberado pela CBF. “É a 
única opção com a qual a Fede-
ração está trabalhando”, salien-
tou. O posicionamento da FNF 

permaneceu inabalado após as 
observações feitas pelo diretor 
técnico. “Não existe outra saí-
da. Vamos esperar o veredito da 
CBF, mas até lá reiteramos nos-
sa posição e defendemos a utili-
zação do estádio José Nazareno 
do Nascimento. O América não 
pode ser mais penalizado ain-
da”, completou.

Embora não tenha apre-
sentado nada concreto, José 
Vanildo destacou que a pro-
ximidade de Goianinha com 
Natal pode facilitar a libera-
ção de recursos federais para 
que adequações em relação 
ao conforto e segurança sejam 
feitas na arquibancada do Na-
zarenão, devido ao fato de a 
capital potiguar ser uma das 
cidades-sede da copa de 2014. 
Antes de Elísio ter expressado 
sua opinião sobre o assunto, 
por exemplo, o presidente da 
FNF disse que a verba federal 
poderia ser utilizada para aju-
dar o América a adquirir as ar-
quibancadas móveis.

O presidente do América, 
Alex Padang, mostrou-se apre-
ensivo durante a vistoria rea-
lizada por Virgílio Elísio e afi r-
mou que o clube já analisa ou-
tras opções caso a utilização do 
Estádio José Nazareno do Nasci-
mento seja vetada pela Confede-
ração Brasileira de Futebol, em-
bora não tenha revelado quais 
seriam essas alternativas. “Esta-
mos estudando outras opções, 
mas o Nazarenão é, sem dúvi-
das, nossa melhor alternativa e 
continuaremos tratando o está-
dio como nossa principal opção 
até que a CBF dê o seu pronun-

ciamento fi nal sobre o assunto”, 
destacou.

Para contornar o problema 
da capacidade de lotação do 
estádio, Padang contou que o 
América buscará fi rmar um Ter-
mo de Ajuste de Conduta (TAC) 
com a CBF para que a institui-
ção libere a utilização da arena 
mesmo que a exigência do mí-
nimo de 10.500 não seja atendi-
da. “Não sei se seremos atendi-
dos, mas esse é o principal pleito 
do América e a opção mais viá-
vel para que possamos utilizar o 
estádio nessa temporada. Só sei 
que o América é o único que não 
tem culpa nessa história toda e 
não deveríamos ser prejudica-
dos”, afi rmou o presidente.

Outra opção que havia sido 
estudada pelo clube era o uso 
de arquibancadas provisórias 
para que o estádio pudesse al-
cançar o número mínimo de lu-
gares sentados exigido pela CBF. 
Como se tratam de estrutu-
ras desmontáveis, haveria tem-
po mais do que sufi ciente para 
que as arquibancadas de ferro 
fi casse prontas antes do início 
dos jogos. Entretanto, além de a 
ideia ter sido criticada pelo dire-
tor técnico da CBF, Padang ex-
plicou que a medida não é fi -
nanceiramente viável para o 
clube: “O aluguel do material e 
do pessoal para montá-lo e re-
alizar a manutenção periódica 
custaria R$ 400 mil para o Amé-
rica. Não temos o dinheiro sufi -
ciente para isso”, declarou.

PADANG NÃO DESCARTA 
OUTROS LOCAIS, MAS
INSISTE NO NAZARENÃO

PRESIDENTE 
DA FNF SAI EM 
DEFESA DO 
AMÉRICA

NOVAS 
ARQUIBANCADAS 
NÃO FICAM 
PRONTAS ESTE ANO

 ▶ Alex Padang: apreensivo

 ▶ José Vanildo: América não tem culpa

 ▶ Virgílio Elísio contestou capacidade do estádio

DE TODOS

/ EXPECTATIVA /  APÓS VISTORIA, REPRESENTANTE 
DA CBF DIZ QUE NAZARENÃO NÃO É COMPATÍVEL 
COM OS ESTÁDIOS UTILIZADOS NA SÉRIE B E PÕE 
EM XEQUE LIBERAÇÃO AO AMÉRICA

CAPACIDADE

A atual capacidade das 
arquibancadas do Nazarenão 
é de 3.800 pessoas sentadas. 
O número foi calculado pelo 
próprio diretor técnico da CBF 
usando como base a largura 
das arquibancadas e o número 
de degraus de cada uma. O 
número não coincide com o 
que a secretaria de Esportes de 
Goianinha, que administra a arena, 
havia dado: antes, considerava-se 
que o estádio pudesse receber até 
5.200 torcedores sentados. Qual a 
razão da discrepância?

Segundo Virgílio Elísio, o 
motivo é que o padrão usado 
pela CBF para medir esse 
dado é linear, o mesmo da Fifa: 
calcula-se o comprimento da 
área da arquibancada onde os 
torcedores podem se sentar e 
considera-se que cada metro 
é espaço sufi ciente para duas 
pessoas. No entanto, os gestores 
de Goianinha haviam chegado 
ao número usando o padrão 
das Instruções Técnicas (IT) do 
Corpo de Bombeiros do Estado 
de São Paulo; em vez de usar o 
comprimento linear, considera-
se que cada torcedor ocupa uma 
área de 1m².

“O problema é que a IT 
de Sâo Paulo é utilizada como 
referência nos lugares em que 
as pessoas fi cam de pé. Em um 
estádio, os torcedores fi cam 
sentados, por isso o padrão 
usado pela CBF é outro e, por 
conseguinte, consideramos a 
capacidade do Nazarenão outra”, 
explica o diretor.

O PIOR

CASO SEJA 

LIBERADO, SERÁ O 

PIOR DENTRE OS 

20 ESTÁDIOS DA 

COMPETIÇÃO”

Virgílio Elísio
Diretor técnico da CBF

 ▶ Vistoria percorreu todas as instalações do Nazarenão
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